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PARTE OFFIdÂL 

ixs 
N. 46 

OBadunlFfUdlfMdtPattla Rodrltutt AWM. prMldMM da  provincit d«S. Paulo, ale. 
FIM «abar a todoi oi MUI habitantai, qua a AiMmbMa Laglalattva Provincial, daeratou a 
iioceienai a iat aaguiata: 

. *   ,•• > t j <•/•.'■*.        t 
1.*   FUa iranifarida para o biirro da Loandt, no manicipio do Bananal, a «cola pu- 
MSO maiculino aaubtlaclda no lugar danomiãado Agui Comprida, do maimo muni* 

Ari. 9*   Ficam ravogadai ai dlipoii^õat am conirarlo. 

Miodo, ponanio, a todn ai auloridadai, a quam o conhaclmanto a aaaeuçio da rofarlda 
1,1 peruncar, qua a cumpram a façam cumprir no inialramanu como nalla ia contdm. 

O ucraia lu aaiia província a {aça Imprimir, publicar a cerrar. 
Dida no palácio do governo da província da S. Paulo, toa vinte a um dlai do me» da Mirf o 

feioao da mil oiiocanioi olianta o oilo. 

M uaccionat 

Ari 
Uici do MM 

(L. S.) 
FRANCIICO OB PAULA RODRIOUí» ALVM. 

Ctrta da lei pala qual voua atcallancia mindi executar o daeraio da AiiambUa Legiila- 
n provincial, qua houve por bem lancclonar, tranifarmdo para o bairro da Loanda a «icola pU' 
bilea de iexo maieullno Miibalaclda am Água Cumprida, como acima ia declara. 

Pin vowa axcallettcla v«r. , ^.« „.      , 
Olympio 0'Reilly a fa*. 

» SBGÇÁO 

Dia ai   <U Abril 

DecUrou-te : 
A'iheieurarla de faaanda, que tendo a ci- 

mara municipal de C.plviry •• tacumbldo do 
terviço do tratamento doe varialoMi ladlgantai 
a havendo ae raiponiabiliiado palia raapaçUvaa 
deipeaai, devaia-lha eflectuar o pagamanto, 
raelamado paio proeuiador dtqualla camira. 

A* câmara munUlpil da Cananda, qua, em- 
bora nlo tenha apparecldo coneurrenta algum 
a aiu piroehla, quando lubmattlda a coacur- 
to, tooavla Mrd opportanamanto attendldo • 
pedido da provaria a maima Mgundo Informa 
i. axe o ir. blipo dioeaiano , .  m 

—Communlcau-ie a câmara municipal de PI 
racicibi. acar novamente deilgnado o dia i de 
Junho vindouro »ftm do ia proceder a aleiçio 
de um membro do comelho de anilno raipac- 
tivo. 

--Recommendeu«»o ao dliastor da imtruc- 
clo publica que remetu ao theiouro provin- 
cial a aicnptura da doidlo do pradlo, offaraeldo 
á província, pelo cididSo OcUvimo Augn"» 
de Oliveira e no qual funedom a eicola da E»- 
ução do Belemilnho. 

di Villa Balia da Prlnceia. 

4* SBCÇÁO 

Idam, da do Cruielro ; ^ M ■»l^d« apraien» 
HailmMt. dindo regJlameato ao «mlterlo Oai.oco^ducttráacam 

. v.ii. u.n. ^. a..-7... oue. oer lar com 

mUa da Compia— 
WJTjoiéRo- 

-Avaalda do Ypliaoga. ObMrva<6ia • 
ameadado ir A. Q.ua»oa. pbiervnaaado 
ar.J. Parada.—Ordem .do dliiegulnie. 

ater á 
i carroça n. mn, JOW .~- 

_ com a maima abalroado no com- 
Snííor de gea a. 338, da ladeira Joio Alfredo.      .,   ,,   . 
quebrando oa reiptctivoi vidrei. A i li   norai 

i    Per iofracçlo do art. m daa nMturaa mu- aeham-ao praianMaoa «i. -  -  ---,   . íía 

rffl:^B,u,ttdo "al0,o ^""^iSa/nw^tó/^^Níis^ 
Foi aberto no tbaxoure provincial um era-1    Foi entmua na eiuclo uma carroclnha da Parid»,_F, Bra 

im «anA.i.i A. -.i. .i. •Kvnivitnnii r«. D«ri 

i^falta a chamada, 
D  de Aievedo, P. 

•   -——»■— tilte Mentia i VIIUMO». »viim«a «uwyr, t. I»I»B-, ,     r  MV, 

Foi aberto no tbeaoure provincial um era-1    Foi entregua na eiuçlo uma carroclnha da flSÍ v''£í,lfroíí C^du.".   santra". Fir. 
dito ..Hil dMuVoTde^OOOlOOü ri. par.| »«»«"-«"-• WS*!'^ - «'"P0 ^ - i 5.^. ^rfe Cdi M^f. B.'Àí^lde. 

Publicada ao eacreteria do governo da província da S. 
dl Março do anão da mil oltocantoi o oitenta a oito. 

Paulo, aoa vinte a um dlai do me» 

MU 

O lecretario da província—KittVJf» L*So Bourroul. 

0 Bacharel Franciico da Paula Rodriguee Alvet, praildanta da provinde da S Paulo, ate. 
Kaço uber a todoi oi MUI habitantai que a Anambléa Legiilatlva Provincial, decretou 

i tanccionel a lei Mguinte : 

(L. S.) 

Ari. 1.* Ficam removidai a cadeira doicxo feminino do Cerrado para dentro doi limitea 
nrbanoi da d lede do Sorocaba, o a cadeira do HXU meiculino da Capilla d'Appareci(la para o 
biirro do Pau» Trei, naquella município. ■ 

Art 3 e   Ficam revogadai ae dupoiiçoei am contnrlo. 

Mendo, portento, a todaa at autoridadei, a quem o conhecimento e execução d» rt ferida 
M pertenço -, quo a cumpram a façam cumprir, tao iniairam^nte como nelia ia contam. 

O Mcratario deita provincU, a faça Imprtair, pubUcar a coi rer. 
Dada ao palácio do governo da província de S Paulo, aoi vinte o um dlai do mea da Março 

de uno  do mil oitoceatoi e oitenta a oito. 

FRANCIICO oa PAUL* RoDRiouai ALVII. 

Caru da lat pala qual voiaa excellenda manda execu tar o decreto da Anambléa Legiilati- 
viProvindal, que houve per bem lanedonar, removendo a eideira do uxo í*»'»'110 f^i*''" 
rido para a cidadã da Sorocaba a a do uso maieullno da Apptracida para o bairro do Pataa 
TrM,como acima aa declara. 

Para TOMa axcatlanda vir. . ^,_ ....,„ 
Olympto 0'R*iHy a fax. 

Publicada na ucraterla do governo da província da S. Paulo, aoi vinte • um diaa do mea 
da Março do aaao da mil oitocantoe • oitenta a oito. 

O tecretario da provinde—fiflevnm LtS» 'Bourroul. 

NTíS 
O Bacharel Franciico da Paula Rodriguee Alvas, preiidantada provinde do S. Paulo, etc. 
Faço eaber a todoe oc aaua hebiientei qua a Aueoablda Loglilativa Provincial decretou e ou 

uncdonal a MMguinte: 

Ari. l.»   Ficam removldai ai cadeira» de initrucção primaria do ambos oi lexoe, da ei- 
ttçlo de Monte-Mór para o bairro da Santa Cru» no município daquelle nome. 

An. a*   Revogam-ie aa díipoiiçdet em contrario. 

Mendo. portanto, a todoi aa autoridadai, a quem o conhecimento e execução da referida 
M pertencer, que a cumpram e façam cumprir tao inteiramanta como nelia ee contem. 

O Mcrateriodeitt província a f.çi imprimir, publicar «correr. - «„.„ 
Deda no palado do governo da provindada S. Paulo, aoa vinte o um diai do mea do Março 

daannoda mil oitocentoiaoltente «oito. 

OmCIOI DllfACHAMI 

Da dr, dlreetor de initrueeio publlei, pir- 
tlcipindo quo o profeuor publico d**"»,.?• 
Cempoi Novce do Paranipinema, JoIodaSll^ 
va Ribeiro, foi nomeado uballiio daquelle ter» 
mo.—Ao theiouro provincUl.        ^ .  „ 

Do mesmo, commuaicando que a 20 de Kev: • 
reíro ultlrno tove logar d ittitilliçio do come- 
lho de imtrucçSodo município de G»r»gu»U 
tuba.—Idem. ,..._. 

Oa cemira municipal da Piraiiununga, m 
formindo ocffido docomul daSuiiit.-Ao dr 
procuredor flical da faaanda provincial para In 
formar. 

RKtUBRIUINTOt DHPACHADOI 

De Joii Guigner, recorrendo Ja deciiio da 
câmara municipal de Pirauuoungi, tomada em 
uiiiodaSOde Março ultimo, mandando abrir, 
am torrai do lupplicaote, um caminho |a fe- 
eh«do.—A' cainara municipal da Plrauununga 
para Informar, 

De Eitevam da Carvalho Birroí, collector 
de ddide de Botucitú, redimindo contra o 
procedimento da câmara daquelle cidade, que 
ainda nio despachou uma petição do supplican- 
te —A' câmara municipal de Botucitú para Io 
formar* 

Oa Anna Rodrigoai da Carvalho, profeiiora 
publica da cadeira da Fabrica da Ferro da S. 
Joio de Ypaname, padiodo doui me»ei de li- 
cença—Concedo. 

Oa Benedlcta Junina da Oliveira, profeuo- 
ra publica da cideira do bairro do Velloco, pe- 
dindo exoneração —liem. 

De Braiilio Ramo» de Toledo e Silve, pro- 
fessor publico da cadeira dl EitaçSo da Pe- 
dreira, pedindo sua remoção para a do burro 
do Itapava, em Jaceraby,—Ao comelho muni- 
cipal de Jacarahypere Informar. 

Do Oeniel de Carvalho Oliveira e José da 
Silva Villínhoe. pedindo cartas de naturalisa- 
ção —Gomo requer. 

obra» da um novo ralo no hospício de aliena 
dos da capital.-Foi falta a neeeiiarla com 
municaçãoá repartição eompetenta. 

—Autorlnu-ao a directoria geral de obrai 
publicai:   . 

A mandar concertara aatrada queda Oua- 
ratlngueu vel ae divisa» do Lorena medlanto a 
despeae da quantia do 5004000 que será levada 
á conta da verba aObrae Publicea «m Gerais 
do   orçamento vigente; 

A proceder oa rapaioi urgentee da que ne- 
cessita a aatrada entra ai Trai Barrai o o Ban- 
co do Ariii. medlanto a deipe»» da Igual quan- 
tia qua tinAam correrá por aqueila verba ; 

A applicar a verba da 3:0001000, consigna- 
da no orçamento vigente para ai obrai do 
marcado de Parabybune ; _ UA 

A despender a quantia da 3:1181200. que 
correrá pela verba eObrae Publicai am Geral» 
do vigente orçamento, com a conduião da 
cedia da Jacarabv.—Deu-ee conhecimento eo 
theauuro provinclil. _ 

Mandou-se entregar ao ehefada «etadoegro- 
nomica da Cimpinai a quantia da O.OOOJUOU, 
pira aer eppllcada aa continuação daa obrae 
do respectivo «diftdo. 

SuHUUgacia dê Santa Epkigtnia 

Apreseateu-ie Joio Rodrlguaa Nardy, com 
diversos ferlmentee, provenlentei da queda do 
um animal qua montava. ,   . , 

Fel o offeadldo logo examinado Mndo )ul- 
gidoi lavaa oa ferimentoa. 

SuH*l*gacia i* Consolação 

Foi poeto am libardada Nlcoláu Garefo. 

SuMtUgaeia ioBrax 

Foram datidoio franca» Klanat Plarra por 
dbrlo, o o italiano Bartholomau Ferrari, por 
«brio o achar-se armado da revólver. 

Pelo dr.  1» delegado 
iberdade João Ruflao. 

Lavapéi 

foi mindado pôr i 

ASSEMBltA PBQVIgÇIAL 

(L. S.) 
FRANCISCO ai PAULA RODRIOUí» ALVII. 

Caru da lei pala qual VOIM «xcellencia meada axecuur o decreto da Asaemblda LegisU- 
tiva Provincial, que houve por bom tanedoner. removendo ei cadeirai de iaetruecio primif ia 
di amlwi oi leioi. da eeuçio da Monu-Mór pira o bairro da Santa Crus de Monte-Mór, 
como acima M declara    . 

Para «om oxceilencU vir. ^ ^.^ , fM 

PnbUcada na secreterla do governo da provinde do S. Paulo, aoe vinte o um dias do mas do 
Março do anuo da mil oitecentoa a oitenta o oito. 

O lecretario da proviaeia—Atemni US» Bourroul. 

nTh    ' 
O BaduialFÍaa«to«B da Paula Radriguea Àlvee. V^^f^^JH^^.^ ^LÍÍ o 
Faça aabar a «adoa oa MUI habitaotaa, qua a Aaaaaolda Legialativa Provincial, decretou o 

eu lencaoaelalalMgnlata : 

Art. l.« Fica tramferida para o bairro do Morro do Espinho, ««gciplo da VilU Bella,a 
cadeira da primeSaTliltraa  pwa o am feminino, IíU ao bairro da Barra Velhe. do maamo 

3> SEGÇÃO 

Mandou-se admiltir aa eteoU de apreadize» 
miriaheiros, em Sintos, o menor Pauüno, fi- 
lho de P.ulioo de tal, remettidj pelo ir. dr. 
chifa de policia com o officio n. 310 de 20 da 
corrente. ,   ,   , 

—Dsu-se conhecimonta á iheaourarla de fa- 
xende que, oonfvrme eammunicou a dr. iaipec- 
tar especUl de terrüi o colonUeção, reaisumia 
clle o exercício do cargo, dciittlnda do reato d» 
Ucençi de quinas dias que lhe foi cencedida, 
e em cu|o goao se achava desde o dia 17. 

—Solidtou-sa do dr. jul» da direito da Ia y». 
ra da capital a diapias», da próxima sçssaa do 
iury, do 1» ascrlpturarlo da thtxjuraru de ia- 
»anda.-*Cyreno Jo»d Pereira, por ottar exer- 
cendo aa funcçlstda contador interino, e eer 
neceassria e eua presença  naquella repartição. 

-Declarou-se ao dr. presidente da Socied.de 
Promotora de Immlgraçla que forem expedi- 
dos es neeeiierias ordens na sentida de ser re- 
colhida eo hospício de alienados a immigtan- 
W demente Maria Parenatto. 

—Requisitou-ia da Sociededo Promotora de 
Immigr-çSo a expedição de ordene no sentido 
de Mtam fornecidos á laspjctorlx ger-l de ter. 
ree o coloaiseçio, com a precisa exactidao. os 
mippai do movimento de immigrantas na boa 
padaria provincial, afim de poder ser organUa- 
da a «itatiitica da provinde a do Impeiio 

Art. áa   Rovogam-Maa diipoeiçfiea am coatrario. 

Meada, poruato, a tadaa aa aatoridadeajn vmà******1^ * ,<5!2,S!2tor'í•^W, 
^— -L.w . . .!._.»... > r.^«« ^nmnrir. Mirinulramanta como nelia ee contem. ■aaoa, poruato, a NO» as auionuaim. ■ iiu.i» » ww»»^..-.--.- - .T--- ;«««« 

perteacw, que a cumpram o façam cumprir, uo inteiramente como nelia ee conum. 
OuciataiiodMtsprottncia a faça imprimir, publicar o correr. 
^ w pTiaS do fovarno de província do s'Paulo, aoa vinw a um díu do me» de 

aaaadamUoitocaatoaaoiteauooito. 
^^        _ «•• Março 

ia MM 

• ''•••) FRANCIICO oa PAULA RODRIOUM ALVM. 

Carta da Uà nda anal Maaa MMllMdg manda «xocuttr o decroio da Aaumblda Loglala- 
ytorStâR&^&^ZciSÍ*.uan.ferl.do doJ"»™"í"™*}^ 
da Morra Mtepiaka. a cadeira da prwairu letuu da uso iamiaiao. como acima ia declara, 

Pwa vaaaa aseallaacia vir. Oír*»to ©'Afir •'•»• 

taa vinu a um dia» do mej 

O «aeraurla da p«ftaela-»«»au Aala AwraaJ. 

NTSO 
 ..—   uilMiin" daprovlodadeS. Paulo, ou. 
ÇST fASJKSrCSw-ó;. Pra^tocW. *«•«•• • 

MariaMJoedda 

Fagosahara 
i a Mi 

o^"-^ 
Fica • 

iTPSala, aae f*au a a-*aa. 

iUê.) ALVS». 

«CTTLZTZZ.: 
K.vtodadaS>rauU.«e« 

orncioi oxsrACHADOi 

Oa Sociedade Promotora da Immitraçâo pe- 
dindo pagamanta do auxilio que lhe d devido 
pala introducçio dos iminigraniu vindos pelo 
vepor Birmorth o entrados aa hospedaria pro- 
vincial.—Pagoa-M. „  , 

Oa Cavalli GinMppe pedindo peaugam gra- 
tulu para diversas familiaaque deaeiam emi- 

a Bradl—A' Sodedada Promotora £ ar para a Bn 
loímlgraçlo. 

orncioi oxsrACHADOi 

Do engenheiro fiscal da Companhia Mogya- 
na, Informando sobre o novo r«gulimento e 
tarif.a ipresentedas ao governo pala respec- 
tiva directoria.—A' directoria da Companhia 
Mutiyana para informar. 

Oa directoria geral de obris publicas, so- 
bre os concertos urgentee de qua necessita a 
matris de Na»areth.—Ao thuouro provincial. 

De Sampaio & Comp., e outros, eommer- 
ciante» «m Pindamonhangaba, representando 
•obre o serviço de transporte no rio Patahy- 
ba, junto aqueila cidadã.-A' directoria ge- 
ral da obrai publicas. 

RSQUSRIMSNTO    OaSPACNADO 

Do igentedo correio de Pindemonhangaba, 
pedindo lã dlai de licença —Concedo um ven- 
cimentos, sellanio a petição. 

5a SEGÇÃO 

Foramexcneradoi, a pedido : 
Carlos Antônio da Amorim do cargo da da- 

*5íntón?oJaCòy!ÍLama do de commaodanU 
da polida local da fragueila doe Pareiras.- 
Dtu-se conhecimento ao dr. chefe de policia. 

Foram nomeados :        _,,,.., 
Capitão Endas Pinto da Faria, delegado de 

5os*yGomei da Rocha Godim, 1» lupplente 
do meimo. .     , 

Manoel Augusto da Uma commandante da 
polida local da fiesueala doa Pereir.i. 

José Teixeira de Barroe subdelegado da viua 
daS  Pedro u 

Joié Fermades de AlmJda Barros, dr. Ma- 
noel Josá Ferreira a Francisco Conea de Bir- 
ros pare os cargos de 1«, 2*e 3» lopplentei do 
subdelegado do Rio daa Pedras. 

Francisco Antônio da Rochi, Joaquim Ro- 
drigues do Aitaral e José Bento Paes de Bar- 
res para os de 1«, 2» e Sojsupplente» do delega - 
io de Piracicaba. Rametteram-ie oi títulos io 
dr. chefe de polida. , ,   , .   , .  .. _ 

Remetteu-ae ao jul» municipal deJabotica- 
bal o requerimento em que o cidadão Gheru- 
bim Ferra» Lopes pede »tr provido no officio 
de Ubeliiâo daquelle termo, afim de informar, 
na conformidade do eitigo 164 do regulamen- 
to n. M30 de 28 de Abril de 188». 

Communieou-se: .    .  * 
Ao miniilerlo de justiça e tbeiourina de fa- 

aanda qua am 18 do corrente o bacharel Rogé- 
rio OConnor Lopes de Camargo Oauntra reas- 
sumiu o exercido do cargo de promotor publi- 
co da Caconda. visto ter renunciado o testo da 
lieença com que se achava.   

Ao thmoaro provincial a dr. chefe de poli 
cia bavai-u eutorisadoaa presente datap pa- 
Kmenio a Diago Aususto Antônio de Cerve- 

ada quantia da HOgOOO importância de um 
animal vendido pelo mesmo á aceção de bom- 
beiros. 

orncios D»»PACHADO» 

Do subdelegado do Espirito Santo da Fona 
lesa conaulUndoM um indivíduo que exerceu 
o cargo da «ffidal da justiça, de jul» da pas r 
fiscal da caiara pôde ese cer o cargo da am 
mendanto da policia local a na afirmativa 
apraaonta o cidadão Fr. ndsco da S-uaa Santo» 
Camargo.—Ao dr. chefe da polida. 

Do chefe do polida rameluaio copie da m 
formação do aubddogado de Santo Amaro 
acerca do pagamaata do vaodmoatoa qua ao- 
licitam aaex-praçai<la raspeçtive policie lecai 
Aataaio Cordeiro Remaa a Jeia Cintra da Mat- 
tos.—Ao thaiour» provincial para Informar. 

1» 

.p*4U«i»te» do (•rio 
Com«unlcau-M aa dr. 1* ucraurio da ai 

umblda legialatlva provincUl, afim do faaer 
Ktaaie á meema qua a. exc o ir. praiidentada 
provMda «m datt do 1 e U do can|MU mas 

cidade de Piredceba ; 
DMdo reculameato pera a cobrança do im- 

pJSTSira Sffdao .aãdplodo Beldi do Dee- 

*■ ^Uiumoau aa «odigo da pMtnrai da cama- 
oaidpal da Saata Branca; , .   . . 

-'   do poewaa da «ãaara mr-''*'-1 A- w: aaaialpalde 

»Gtieretí ÍÃamdadoOueretiDgaetá; 
IdemdadaCapivaiy; 
JlliBtamiaia ao cadiga da paetarsa da 

ia maaieipal do Rio Verde ; 
dada Una; 

*lm wmmtg tjjÊg* do paus 
ia«aklpa>4e* VicaaMi >u> 
Antee da paetaree de do Ité: 
lieSTde JTJOO da Rio CU 
Idam. éa do Mofr Ooaaed; 
Mau. raUrmaãda a «adigo do 

naqnsiuiairroa BuraCaAOM 

Do preso Norbetto Oiymplo Monteiro do 
Carvalho pedindo cop:a da MU procoaee.—Ao 
dr. jnia do dirdto da liapetinlnge pera atun- 

"'"Sa Joed Mairellw da Petrocinio. ex-praça do 

vindal tara pagar am urmoe. 
Do Hercúlea Peaaa. ea-preça do corpo po- 

licial faseade idêntico padida.-Meeua oupa 
cho. ^_ 

CaSECÇÂO 

Traaimitllo-u aa ■inistetio da agrienitare 
a diheunreria dafaaaadaa ralaçladaeaecra- 

a alfarrlad^pcloínado do emancipação at 
aataptedo 5 SeLeiüio da TIIUCO  Prelo - 

ÕiVeaMahaduMU aa jato da arpkiu raa- 

*****' ^»ma 

Aota de reunlBo 

AOS 10 DE  MARÇO  DE 1888 

PRHIOSNCIA   OO IR. DUARTS   Dl AZBVSOO 

Al U horas da mmhã, feita a chimida, 
icham-se presentes os srs. D. de Asevedo. C. 
Salles, M. Peixoto. Rubião, Jaguaribe, T. Bra- 
ga, Castilho, E. Leonel, F. Brege, S. Cintre. 
P. de Moraea e Beroerdino da Campei, falan- 
do os meie irs.   sen ptrticipijãi. 

Não havendo ainda numero legal, o ar. 
ucretaiio 18 o Mguinte 

EXPEDIENTE 

orricioe 

Do ucraurio do governo.tnnimittlmdo pos- 
turas a orçamento da câmara da Sarapuhy.— 
A'scommissãis de câmaras a orçamento mu- 
nicipal. . . .       . 

Do mesmo transmittindo Informaçoei do 
comelho superior e directoria da instrucçao 
publica sobra oi projectoi m. 47 a 182.-A 
commluSo de instrucçao publica. 

Do dlreetor da instrucçao publice.remetten- 
do o orçamento das deipcsaa com o ensino no 
município de Ubatuba.—A'commluio de fa- 
unda. 

Do mesmo, remettendo e proposta do res- 
pectivo conselho mumclpa', pedindo creação 
de escolas na ddaia o om alguns bairros do 
Espir to Santo do Pinhal.—AT commlsiío de 
instrucçao publica. 

Da câmara de Lorena, remettendo suaa con- 
tei do exercício findo o orçemmto para o da 
1888 á 1888.—A Gommiiilo da orçamento mu- 
nicipal. 

RSrRSIBNTA.ÇÃO 

Ooi moradoree do município do Carmo da 
Franca, pedindo a revúãa das divisu diquel- 
le município com o da Franca.—A' commisiao 
da «.statistica 

A's 111/2 horas, feita a segunda chamada, 
e, achendu-se presentes oe mesmos irl. o sr. 
presidente declera que não ha sessão,e designs 
para o dia 12 a seguinte. 

ORDEM DO DIA 

3a discussão do projecto n. 187, sobro orça - 
manto municipal. 

3* díu do duo n. 91, lobre o orçemento pro- 
viiiCíal. „   . 

3a dita do dito n. 80, aobre licença a Manano 
Josí da Oliveira. 

2a dita do dito n. 124, aobre loteriae. 
2* dita do dilo n. 210, aobre estrada de Itu- 

peva a Santos. 
1> dita do dito n. 242, icbre empréstimo i 

cimera da Santos. 
2a díu do diton. 230, aobre lotaria para a 

cathedral, , , 
2* dita dai poitnrae a. 51, de Itú. 
2' dita dai ditas n. 52, do Amparo. 
3> dita daa ditas n. 50, do Espirito Saato do 

Pinhal. 
3* dita dai ditai n. 207, sobre empréstimo a 

ca oi ara do Soccono. 
3» dita do diton. 193, aobre empréstimo a 

câmara do Rio Pardo. 
Discussio do parecer a. 31, sobre decreto 

nfio sanedonado. 
3a discussão do projecto a. 321, refarenta a 

avenida do Ypiranga. 
4a dita da emenda ao projecto a. 144, ao- 

bre remoção de escola em Sorocaba. 
4a dita da emenda ao dite a. 170, sobre esco- 

la cm Gsçapava Velhe. ^ _ 
2adila do projecto a. 53, sobre instrucçao 

publica. ,_ ,. 
2» dlta do dito a. 102, idam, idam. 
2a ditado ditaa. 212,Wem, idem. 
4* dita das omeadu ao projeao a. 70 de 

1880, sobra etcolai. 
ia dite do dito n. 244, creendo cicoUs ao 

Bananal. 
2» dita de dite a. 130. sobra cirtot.o do Jam 

Ia (pr>jecto a. 112). Mbro 

Jaguaribe, M. Prado Júnior, Rio Pardo, faltan. 
do um particlpaçle 01 mali iunboru. 

Abre-u a uaile. B' approvada a acta da an- 
tecedente. 

O SR. le SECRETARIO II o  Mguinte 

EXPEDIENTE 

erncioi 

Do secretario do governo, transmlltindo In- 
formaçãu do chefe de policia sobre coneertos 
da segurança de que necessitam as cellulas da 
penitenciaria.—A* co amissão de faxenda. 

Do mesmo, communicindo a taneçao de di- 
versas leie deita asiemblde.—Intdrade. 

Do mesmo, IranemilUndo a Informaçio da 
câmara de Taubaté aobre a patlçlo de Frand». 
cisco Mardra Msrtins.-A' commluao de utt- 
tfillíd. „,   ■   _.. ^ De mumo, communieando que a dl do me» 
findo foi trimmittido ae mioisterio do império 
o recurso de vereadir Guilherme José Alvea 
Souto, relativa i eleição de preildente da câma- 
ra municipal de Santos.—Ar commisiaode ca^ 
maru. 

Do dlreetor da Instrucçao publica sobre re- 
moção de escolas no município de Canatea.— 
A' commisslo de iastrucção publica. 

Do conselho municipal delnslrucçao publica 
de Ubatuba. pedindo uma subvenção tarso 
aAtheneu Ubitubeme».—A'cemmissao de ia- 
MÔa*6amars da vlila da S. Josí do Rio Psrdo, 
representando sobre a conveniência da rj.vi.ao 
do art. 4* da Constituição do Império—A com- 
mluao da iuitlça. 

Oa câmara municipal de S. Manoel do Paraí- 
so esbre divlui daquelle município.-A com- 
mluio de catatlitica. 

Oa mesma, enviendo o orçamento para o 
exercício de 1888 á 188»,—A' commluao da or- 
çamento municipal. 

UaZ^dTSTaadaRiaClafa; * D*g*U 
ldam,*a áailapOaeaiés ^ ^^^ *"xm,*"T^ 
Ida* rMirma-ísa «adige dopeelaraa da     rmam ^ litar--- nkAimCm 

'MEÍUu. eec^ga da paa.-ra. dada ^^J*^^*'^*.*- 

Iasu»aaaaaeiapwy, m. ,    ,,,.-■,. mmkto*m 
MZL?£ ÜSSZ ''* «•«. ..«elaal      F^mUUém taií«eL J^. j* p. 

loey Guasiú. 
1 dito n 05, sobre efidei de |usliça 

IP «UM 4a 
dlviuedeM 

aadiuda 
SM CMpitââ. 

> dita do ditoa. 86,iobreuWídede nm 
do Ria Perda. 

Ia díu da dito a. IW.sobre remoção de pro- 
fessores da Villa Baila 

Ia dita do dl» a I18,iabie uaaaferende de 
f.saada. 

Ha dita de dite n. 15i, da 1881. aobre pnbiica- 
dia de docomenioa do conselho geral. 

1» diu do dito n. 112. Mbf e premia aoe 
maiereS prodactorae da eada. 

ladiu^o ditoa. 341. dercg.ndo posturas 
da Limeira. ,-,   „ 

4* dlu daa aueadei aa projecto a. itn, aa- 
b. e creação de escelaa. 

REQUERIMENTO 

Do tabaliiio José Theocloro da Silv?, pedin- 
do pagamento de cuitas que lhe deva a câmara 
da Faxina.—A' commisúo da orçamento muni- 
cipal. 

RIPRBSSNTAçSES 

Das moi adorei do termo de Aplehy contra o 
prcieetodedeunnexaçãodomeimo termo da 
comarca de Xtriric», a annexeçlo á comarca da 
Faxina.-A'eemmiuiode estatística. 

Dos morad.res, commerdantes e artistas re- 
sidentes na parochia do Senhor Bom leiusda 
Ibitlngs, pedindo a desannexaçio da mesma 
parochia do município de Araraquara e anno- 
xada ao do Jahú.—A' cemmissao de estatística. 

FARSCXRIS 

São oa lidos 01 uguintei : 

Oa commiiião da reiacção, offerecenio redi- 
gido o projecto n. 109.—Approvado. 

Da da camatas, opinando pela approvaçao da_ 
arilgoe da posturas da Atiba.a.—Para a ordem 
doa trabalhei. 

Da mesma, opinando pela approvaçao da có- 
digo de posturas da villa de 5. Pedro—Idem. 

Da de redacção, «ff.recendo redigido o pro- 
jecto n. 223.—ApprovaJo.    .        ,      ,       , 

Da lie orçamento municipal, opinando poia 
approvaçao da proposta da orçamento da câma- 
ra de Lorena.—Para a ordem dos t.abalhcs. 

Oa de câmaras, opinando pela approvaçao do 
co -igo de posturas e regulamente do cemitério 
de Sapucaby.—Idem. 

Da de redacção, ofiarecendo redigidos os pro- 
jectos m. 144, 148, 70,197,150 e208.-Appro- 
»•(l0,• ... »    J Da de orçamento municipal   apreienUndo 
uma emenda ao proiccto de orçemento de ci- 
maraa is propostas das de Lorena a Guaratin- 
goetá.—A' commiisão da orçamento municiai 1. 

rROJECTOS 

São julgados ubjesto de deliberação e vão a 
imprimir os seguintes „   - „       - 

Dos srs. B. de Campos a C. Salles, fasoi.da 
peitencer ae município da liú, a fasenda—São 
Símio—pertencente a Francisco Januário Pe- 
reira Bucno. . .     .       L 

De ar. A. Nogueira, elevando á catbeguna 
de freguesia o bairro de ,S. Fraacisco, munici- 
pio de S. Sebaatilo. 

Tendo da aer eleita a commisúo para redigir 
a representação em virtude da indicação do sr. 
P. Vicente, o er. Jaguaribe propõe quo o er. 
preildente nomeie a cenunissão.-E' ap^rova- 
ia ana prepoau. 
0 M% jpremldenCe nomla para a cem- 

missao qua um de icdiglr « representação aos 
tiodarea geraes aobre exlincção do elemento 
strvíl, es ws. P. Vicente, A. Nogueira e R. Lo- 
bato. 

OWaTJMopbUo Braga fax algu- 
mas oburvaçlaa que não recebemos. 

E' • pelado, peito em discussão a fica csu 
adiada por ursa ptdldo a palavra os srs. Pe- 
dro Vicente a Almeida Nogueira, o seguinte 

RBqaSRIMSHTO 

Roqueiro que M solicite do governo da pro- 
vinda aa segílintt* informaçõu: 

1 a Porque nio foi executada até agora a Id 
a 10 de 2 de Abril de UWT-que elevou a ca- 
ihegerU da viUa a tregnasia do Sapa. da auur 
dpiodeSilveiraer 

2 a Parque afia ordeaoo am execução da 
■rt.' 83 da ;d do orçamento viganu a construc- 
 AM. a etiâ ,1^ caaura aa 

KM IftDB MARÇO OK 

fMUcURUBaUU BUARTBBS 

cio da ama oova cadla 
«deda de Qoalus f 

3 a Perqaa nio foi ai 
1 aa \i9màvM ■ 
Perqaa nio foi liada leoçedo a arreca- 

dadea kapaeuda espiucia creado pele art. 91 
da lei da «de Abril 00 1887 para o 

Ãs Em qna .tarmoi M acha a liquidação da 

jd foi ardeaada ae aurivia da faliu» 
^ Ju prJvUdel daQyaa^ Jdie^^iafor 

*"""        Saa» cargas, ananu » lacaupadMIMada iam 
»..^.. . ra. ellu exiattata t~T. Brtgm SUMMARIO:-sxr«as»TS. Observeçla» a ra- ailu asialaaM f-T 

qaartMaUe daa ar». T Braga a Caaiilhe.- 
ÕROKMDO DIA -^^<yl'"*^"<£E^~ Ljcaaca — Loterias. — Beirada de ferro.— 

O ura rurs^tru.dU» *!***}****} 
V. preaUcrtí. em orna daa aeulaa passadas. 

»aU^iee<H»Mi« í.ijdaa«a»ml>.e, aa rcqae» 



»0 PAULISTANO- 25 de Abril de 1000 

do 0* dlitrlcto a rtildtau n(i|UtlU eidtd*. o 
ir. Btrlo do Rio Ptrdo, «ia uma dtt IMíSM 
potUrlorM iqiMlU «m quo UMI da palavra, 
oppoi-ma contaataçfiat. afflraitndo quo ■■ te 
cu»»<,õsi qu« eu daqal luvla articulado contra 
a tuctorldtda policial da localldida aram Alhaa 
anua da v>aitOM, da anlnoildadoi loc««i, do 
Sue da juitiça, a nfo tinham aiiento aa «ar- 

ado doa factaa. 
A mlnln aipoalçlo iarla baatanta para coo- 

Uatar á a. axc, por itao quo, qutndo ttt aa ac- 
cukaçõat áqualla auctorfdada, Informai á »•- 
•einhKa quo varies cldadloa da C»a Branca 
haviam repraientado ao governo d . p'OvlncU, 
padindo a domltalo da tal auctoi idada, o que 
antro atiai cldadloa attavam oi Ubaraaa mala 

BEVISTâ DOS JORMâES 
DIA Üi OI    ABRIL 

Nlo comento com profl gor o aatabalacl- 
manto de uma nove caia da laiultas («cm jo- 
aultaa allío) ne«ia capltsl. A Província vai 
daiantarrar oa jaiult.» de Portu|al. 

Ao que parece, ei e lá oa orgtmi orlent»- 
doroa da mentalidade popular temem   aobrt- 
mode a asploraçlo dia hererça» a legados. 

Per pouco que o collrga nlo exbuma tsm- 
iofluantea da localidade, aaalm come conserva. ^        bolorentoe  verãos do  grande canelo 
doreaquo, tegundo lnforma(6asque tenho,ao.0""* v* """'"'" '   ' "  " 
cs que gos>mda maior prestigio polllioe alli a.nairo : 
no 0« dístricte. > 

Ora, v. ezc. comprahande bem que é difficil l 
que influencias locses de dois pirtidea ponti-, 
cos se juntem para rapreseataram, pedindo a 
eaonaraclo de uma auetoridado... 

O SR. B DO RIO PARDO:—Sen articula-' 
rem um faeio criminoso de qualquer ordem     t 

O SR. UAST1UHO :-Se essa auetondade, ,. ..       ■ m...    . 
procede bem; ao contrario-essa ceincldencU j E quem sabe lambem si Msnuel Pinto, o 
de cldadloa de varioa partidos em um pensa- aggressor de Pinheiro Chagas, que A Provin. 
me.ito.é o melhor argumento contra o «Mo.   4   dá u ,Io dâ „llcU  progrea- 
legado de Cesa Branea Luia Bartatlot. , T     ,     „.u   i.... A. I ..U. 

£u venho juntar i representaflo algum do- ilsta ; quem sabe si o entbuslesta de Lulia 
cumantoa que peçu a v. exc. faça i ublicar cem Mlchel nlo «erí um exploredor da heranças e 
o meu discurso. | i.g.doi,  disfarçado em enarchista lisboeta e 

Por eases documentos veriflea-ae que aqualla:   •"   '' .■" Vv. \i,ur.*,i.* ,.nUhii«na. do auetorilade palicial ameaçou de aggreiaio ma-' perturbador daa conferências republicanas do 
tarial a iarisdieeionadoa seus. oa quaea pediram, dr. Manuel d'Arriags 1 I 
licença i auetoridade judicial para andarem     vale  a pena pansar niaao. Seria  um   bom 

«v. meir cVn,c.'dfdu;.pw•,,ç,p, ^ fi*» • *»** p«f: *£***„ ^ *»> 
Portanto aquelle auetoridade, em vai de ser aa grandea colsras do libello político, para oa 

a mantenedora da ordem naquella localidade,' arroubos eonvancionus da Indignaçio popu- 
eenstituiu>ie um perigo. i, 

Gamo nio tenho tempo para deaanvotver >ar' 
mais o asiumpto de mau requerimento, peço a ; Assim como assim, taut jimt pir dtt chan- 
T. exc. que msnde publicar os documentos que ' jon», e o collcga sabe melhor do que nós que 
éffsteço junto com o mau discurso. 

A Gaveta do Povo encara dasasaombrada- 
mente os nacei horitonlu (o grypho nlo é 
nosso). E nata o ir- Juaqulm Nabuco de—ba- 
luarte d* inoaarebia braallelra; ar. o Casario Al- 
vim de—auslantaculo da mnnarebla bragantl- 
na ; a o conego Siqueira Mandes da—conhecido 
mandlo administrativo 

Concluo de um modo original: 
e O que temos de máo é braillelro ; o que 

temos de bom é paulista o 
Emcompaniaçiotemos as—novas ovelhas,— 

onde se nos depararam uma receite de bftlo 
abolicionista e uma dattnlçio do beijo. 

llommas noira, d'oú sortex-voua r 
Noua sonona da deasoua torre, 
Moitié reserda, moltid loupa, 
Notre rigle eat un myatire. 
Ete, etc 

Du fond d'un eertain pelais 
Noua dirigtoaa nos attaques. 
Lea moinas sont noa valeta: 
On a refait loura eaaaquea. 

Amigo Norbarto. 
Recebi teu preiado favor t 
Agradecido. 
As montanhas nlo aa engendrem ; Eu extou , 

sempre em Casa Branca, daqui nio aae. Tenho i    Muito antes do dr. Silva Jardim, Bf ranger 

^Sa ^"K1 "«"/'muito eo-;•"«'"•*»"• - »«•'•- v"- 
nhacida. f    E apexar dos peiares, praferimoa o 

Adeos atte outra vista. 
Pode dixar o que quixer algum dia havemoa 

de ajustar conta. 
Seu seu A.» 
Ladrão 

. 

Et puia noua feiaona, 
Et nona refossona 
Lea jolls palita, lea jolla garçona 

J-.bSe«SÍ.ISea,d^íoSP,,,0lU0"lr"1•ÇâB,'; -«««cioneiro gaule. e |-P«H««««. «»«" 
• eulos aeeentos do vermelha tribuno de Pátria 

— j cm ptrigo. 

Ulm. Sr. Franclaa Arenonto.       \ + 
O Portador desta 4 o Sr.  Pullne inocento)   M   „.   .    _     ,        ..   »j..,^. § «w» „ 

que veio nesta Subdelegaeia a queichar-se de i    No Diano Popular o dr. Ariatldea Lobo es 
V. S. que nSo quero justar conta e que o tem creve, com data de 10, uma carta sobre a elel- 
amlaçado da matal-c poia elle vem pira llqul' çio do ar. Ferreira Vianna. 

Pele data. vê-ie que tio cousaa velhaa. 
Em seguida, transcreve um bello artigo de 

republica  franceia o  e. 

dar suas contas por Bem e so V. S. nlo quer 
vejo-me obrigtdo de mandar ahl duaa praças o 
fsxilo coa juzir nuta  aubdiligicla afim de fa- 
xelo t siignar um termo de aeguranes. E faxel-o' Latino Coelho,—a 
ejusur conta Ssa mais sono Subdelegado de) .. . . 
Policia Luif Barlalott. I dlctadura 

C. Br»nc« 4 ds Fevereiro 88. |    O dietador seria o general  Boulanger, cu|a 
— ...., . . I eatrella, dia o illuatra eicrlptor, avoou rápida- 

João Antônio Vieira, eicrivío do ioUomunlel-f|b^jM      uo trâç,no firmt. 
pa , nesta cideie de Casa Branea, aen termo,; """'"• «"»"»•" "*•""» t  „. ."T _..  ... 
ttcl I mento um reato luminoso, brilhante, mas  ins- 
Certifteo, a pedido verbal, que revendo em, tantaneo para ir apagar-se aa descrença uni 

meu cartório os autos de elvari de licença, re-i versai.• 

^XeWSnS^A^^Si     ^ «^-•>•<»•• «•«W«l«« P~'- 
do theor seguinte : e Illuilrlsaimo senhor dou- \0 contrario. 
tor juiz muaicipal.—O abaixa assignedo, achan- ;■    Logo, quanio que tonut iormiíat Homirut 
dose ameaçado em sua vida, pelo cidadio Luiz 
Banhalot, que, sem rebuço,' e i quem quor 
ouvir, diz. que logo que se encontre com o sup- 
plieaate, ha da com o mesmo ajustar eontaa, 
no sentlio de dar-lhe muita psaeada, amoaçaa 
catai que têm sido pressnciadaa por dlveraas 
pessoas desta cidade, que, ne qualidade de ami- 
gos do lupplicante, o tem prevenido ; vem o 
supplicdnte requerer á vossa aenhoria, um al- 
vará de licença, para, durante oa dias que aqui 
psrssnrcer, andar armado, afim de, tornan- 
do-se effeetivsa esais ameaças, poder o suppll- 

O ar. Figueiredo Coimbra, ao Diário i» No- 
lieiat, commenta a reeleição do ar. Ferreira 
Vianna. 

Eacrave: 

•Com a reo'elçIo do ar. mlniatro da justiça o 
governo acaba da alcançar uma aaaignalada vle- 
torla. Nunca vi uma demonstração t<o comple- 

NOTAS A LÁPIS 

oo-se enecivís essis ameaças,  poaer o suppu- te como eeU de uniio e sollderledede do povo 
cante repellir qualquer offeaaa ou violência á ífuSin?n7e^i um ^attrio, l^bi<to Vom 

eloqüentes provas do .sympatbia  por todo o 
paia. Apresentou-se a candidatura do ar.  For. 

sua peaioa, O auppUeaate contando com e jus 
tiça e imparcialidade que aempra preaido eoa 
actos de vossa senhoria P. detcriieenti. E. R. 
M.—Cosa Breaea, 4 do Março de 1888. — Ner- 

—ierto Tereira. Eetava coitada o inutilizada uma 
eatempilha de doitatea raia —«\. Como re- 
quer.—Cisa Branca, quatro de Merco da mil 
oltocentoa e oitenta oolto.—Aleitiodr* Uchéa.t 
E-a o que ee continha e declarava em dita pe- 
tição e despacha, para aqui tranacripta na pre- 
•este certidão, a qual está em tudo conforme 
ao seu original, am meu podar e cartório, do 
Soa deu fé. Casa Branca. 10 da Março de 1888. 

Io Joio Antônio Vieira, aacrivio subaerevi o 
assigoo.—Joôb Antônio Vieira —Casa Branca, 
10 de Março do 1888 -/. A. Vieira. 

E' apoiado, posto am dlsenssio  o fica esta 
adiids por ter pedido a palavra o ar. Barlo do 
Rio-Pardo, o Mguinte 

aiQUiamuiTo 

a Rcqneiro que aa poça ao governo provincial 
Se informo aa tem conhecimento dea ameaças 

subdelcgado do Caa» Branca, Luia Bartha- 
lot. contra varioa ddadloe daqualla cidade.— 
CM«I/AO. 

{Continua.) 

reira Vianna o foi acolhida agradavelmente, e 
desde logo ficou eusntado que elle nio poderia 
temer competidor sério. Porque t Porque o ga- 
binete 10 de Março, do que o illustre ministro 
i o membro que mais so tom racommendado eo 
applauao publico pelos aeua aetoa de enérgica, 
previdente o deavelada admlaiatraçio, é noto- 
riamente o gebinete da abolição immadista, e 
a fcaoaal sagrada doa captivoa, tendo aaaober- 

bado todaa as claasea da noua sociedade, 
achou-a, come ainda nenhuma, acho sympatbi- 
co am todoa oa eoraçSea, e hoje o seu triumpho 
4 a aspiração geral daqnellea que prexam o en- 
grandeclmento da pátria. De modo que, diante 
do candidato do ministério libertador, cessaram 
ee resistências intareasadaa do par ido adverso, 
ficando apeaaa a tentativa irrisória da um gru- 
ri obstinado em der ma cópia do ai na consulta 

vonude eleitoral em contrapoaição ao candi 
dato aceeito por todoa. 

Foi o grupo republicano, que se fea represen- 
tar aa imprensa por um orgam—a Garota Na- 
cional, e pretende constantemente   fazer-se re- 
Sosoalar na câmara temporária pelo seu caa- 

dato perpetoo, ar. Quintino Bocayuva.» 

FOLHETIM 

Emílio de Richebourg 

QUtM-rA. PARVB 

O MOÇO DE RECADOS 

XIV 

OAMS A HAaCAKA 

(Cs •«*•) 
—Accusado, dieaa o juiz coa voe 

ponha-ae da pá o levanta a caboçe. 
Piolo obedeeao. 
—Olhe para eataa duaa teeteati 

respondeu 
. Tlaha logo reconhecido Panliae Da- 
recoabecera igaalaaei 

Mántlle. ( orqoe. quando o vto 
■k aamoruaaotedekorrer. 

raaee O reconhecera igaalaaeate o Viacoade de 
aadoovie.aie pftda repri- 

Alvares de Azevedo 

Aa lettraa patriaa commcmoram hoje o anui- 
versaria do passamento do gr<nde Poete Pau- 
lista Msnuel Antônio Alvares de Azevedo. 

Deixando ao ncxio dlst neto collega (portes 
per poetas asjam llios) Weaeesláu de Queiroz 
o encargo de biogrei bar o illustre Morto. 11- 
mitamo-nos a transcrever o dlacurao d) doutor 
Antônio Ferreira Viannt, proferido na sessio 
fúnebre d> Ensaio Philosophieo Paulistano 
c lebradi no dia 2a de Maio de 1852, nesta 
capitil. 

E' a melhor homenagem. 
ELYSIO LARA. 

Senhores I 

A mão mirrada, e certeira da morte, deafe* 
chando medonho golpe aobre ume daa mala li- 
iongeiraa eaperançaa de nossa sociedade, e da 
pátria, noa ob iga á chorar neste recinto da 
luto e de triateaa o passsmento do noaao mui 
caro patrício e conaoclo Manoel Antônio Al- 
vares de Azevedo. 

Nsscido em S Paulo, província cheia de ro- 
cordaçõaa aa mala sublimes, e de earacterea oa 
mais distinetos e altanelros, mostrou o noua 
collega, desta e maia tenra Infâmia, que em 
seu cérebro deacançava uma deseominunal in- 
telligencia, e em seu coração arrebentavam vi- 
çosos sentimentos hsroicos: por feiicldede sue 
a naturexa lhe tinha dado um pai illuatrado, 
que aondando as forças do filho vatleinou nalle 
um poderoio arrima á aua velhice, um monu- 
mento pare a patna. e um herdeiro de nestas 
glorias obumbradas pela imidioia invej i. 

Carregado de despojes, exornado de louros 
vlrentts que tinha alcança-o na luta porflada 
da intelligencia ne acquisiçio da verdede, con- 
siderado na opinião de todea aa iltuatreçõas que 
o tinham dirigido no mar tempestuoso da vida 
Utteraria, o que nelle deacobriram uma razão 
libada, sentimentos nobres, e alma grande para 
eonjurer oa axarea da fortuna, constituía o or- 
gulho de ai próprio, e aa delicias de sua família» 

Aeceasivel aos encantos de poesia acompa- 
nhava os vatea em seus enoubadoa v8os, apai- 
xonava se pelo b -lio, loprassionava-ae pelo su- 
blime—tinhe escandecilo seu crsneo nas ma- 
gestosas labaredaa de Dante, amoldada seu co- 
ração ia terauras de Petrarna, apurado aeu gos- 
to naa ballezss de Victur Hugo e Lamartine, e 
embebido seu pincel de artista naa vivíssimas 
tintas de Byron. 

A seu nome está ligado não pequeno numero 
de producções, que arranesndo-a do olvido das 
mtdiacridadea attestam seus estudos, e aeu de- 
licado gosto. 

Bacharel am belias lettraa, e cercado de 
prestigio e reputeçio, elle freqüentou oa qua- 
tro primeiros ennot da Academie com singu- 
lar momento, e tendo recebido ao eano de 1851 
a remuneração de aeu afaooso lidar elle reco- 
lheu-se ao seio de sua família que anciosa o 
esperava para estreitando^» em seus braços, 
Imprimir-lhe o oaeulo da gratidão o de sauda- 
de.—Mas ahl seu destino estava lavrado I Tom- 
bou em leito de morte eccommettido per uma 
violenta enfermidade que o ameaçava fatalmen- 
te.—Sentado á borda do túmulo, alcançando 
com vistas profundas o immenso da immorta- 
lidado, e o nada da vida deste oiunJo de misc- 
riss e vexames, e percebendo svisinhar.sa o 
momento d'«gonia com resignação do justo ; 
pediu a aua carinhosa mil o cuxtflzo do Re- 
demptor da humanidade, e recolhendo em aeu 
solo de ráo o inexorável Juix que em breve 
tinha de julgel-o, e com oa olhos fitos em sua 
cara mil, cercado de seu pei e d« extremosos 
trmios—expirou I bom ehristio e bom filho, 
como o tinha sido am toda a sua vida I—nio 
mala oscilla em seu peite a pêndula da exlsten 
eis, e a gélida morte lhe avassalla todo o corpo 
—á um esdaver que vai ser abandonado ace 
vermea da terra t 

Quando, senhores, vamos reduzido á comple. 
ta matéria o homem que durante tua exlsten. 
da no mundo daa contingências viveu aob o 
peso dos estudos, not monólogos do gebinete, 
e na diScultosa indegeção da verdade, quando 
vemoa que oa reaultadoe de tantos e tio afadi- 
gosos trabalhos á frnir por instantes inapre- 
daveis o gozo desproporcional doa conheci- 
meatoa adquiridoa, quando em fim vemoa seu 
corpo arroiado ao túmulo de envolto com o 
lodo da terra, esquecido, extinets stslm a ma- 
geattde de aua intelligencia. o brilho de aua 
rasío, 0 a grandeza de aua alma, uma idáa por 
da maia sublime n-s açodo, e reoolhento noaso 
espirita faa-nes reflecllr noa veldadea de terre, 
e conceber que eata vida é ume provação ou 
antes um combate renhido aotra o bem a o mal, 
e virtude e a ócio, e ebedlan>is a a colore. Se 
o homem nio obalenta aa delicias rápidas do 
crime, e ea gox-a passageiros da ímprobidsde 
a ds infâmia, deapreae tudo para com aapecto 
daoodado praticar a virtude, e só a virtude, oh I 

es á aae metoorte; eate aaakara 4a 
vtnva 4a Pídro Oaresoe. qoe • 
■M. e aata soakor 4 o Vleceado do M4ralla. FM 
fcrMoá   soe vista pelo peakaldena 

oar.' Viiceade 4o Mdrnlle Wselvo mlU- 
te, eáclle. qoe aob o traje de ■•■•- 
dee. c—aiaasu peoetrato isgre4e doe fOéareo 

O eiearavsi dofilaiere eo>w m 
nai~ 

abale a. 
i á viova o sr. da 1'Osoraia 

—B o ar. da Márulle reconhece ao accusado o 
homem que sob o nome de Eatevam Eria ae 
encontrava com Pedro Daraasa ao hotel de Lil- 
leáruaSaint-Dánia? 

—Sim senhor. 
-Este homem áo queviosahlrda villadss 

Brisas, carregando o cadáver da Pedro Da- 
tasse que em seguida atirou ao Mania 1 

—Sim senhor. 
—Então aecussdo, diue o maglatrado, o que 

tamareepoaderf 
Paolo lançou aa volu de si na olhar f urioao 

o ficou calado. 
O julx formador da eulpa chamou o oficial 

da diligaaeiaa a quem disse : 
—Manda entrar aa outras testamunhss 
Essas outras testemunhas que iam compare- 

cer no dia aegumta perante o tnbanal da policia 
corieccioael eraa; a meolne Calwa Baratot, o 
agente Drivot, o sua mulher. 

Quando elleaenuaram, Paolo fea ouvir uma 
esreele da ragido. 

Interrogados peto juiz formador ds culpa o 
caaal Drivot a Colina contraram soa hetitsr a 
traaa habilmeau ardido pelo famoso berlo 
nata eo apoderar da fortuna kda Marquesa da 
Senliea. 

Quando olloa acabaram, o maglatrado vol- 
ton-ae pere Paolo e faz-lhe do aovo eau per- 
gunta : 

—Aceasado. o que tem que dizer r 
O miserável já aada Unha que errisesr, já 

aade tiaha qno perder. 
Lersaten-eo coa oe olheeioflsmmsdos.ee- 

paaaado da raiva a tomando naa altitude in- 
aolaote: 

—Nlo coafoeeo nada, disse elle  eoa   voa 

aatio Deus, ser hrmonioso e justo, sem duvi- 
de nio consentirá que aquelle que assim pro- 
cede vá gozar da Immortiildaie á par do ho- 
mem prostnuido pelos vielus, emhotsdo paio 
constante exercício do msl, sbstUo pelas ex- 
proba^Sas do justo, csrregsdo de maldições do 
pobre á quem perseguia na terra, envolvida no 
habito do avarento, a ligando á si a bliuria da 
um imlvaüo 

li quem será mais virtuoso e digno de seu 
autor aquelle que tcm|ire viveu na ignorância 
lirímitiva, ou o que estuda o Ser aupremn, os 
di veros que tem cimiabidu a Creatura com o 
Liee lor, que gaste toda uma vida em bus a da 
virdeda 1 

Deus á a verdade, e toda a verdade, e tanto 
mais próximo e digno dalle á o que possuo 
maior sommi ds conhecimentos. 

O tabio pois será selvo—gozará da Eterni- 
dade. 

Sim, aanhores, enxugai votsss lagrimas, nio 
vos torturem as acerbas dores. O Senhor Deus 
disse: —aquelle que fór constante ns pratica 
da virtude, soecorrer os indigeates, ullivisr es 
mágoas do »lQu to, será digno de mim; aquelle 
porém que DO navegar da existência mundana 
abalroar alguma vex noa escolhos do vicio, esse 
nio naufragara, nem perdera meu reino ao o 
srreptndimento aanetificar sua alma. E quan- 
tas vezes não vistes o nosso faileeldo consocio 
sarer ss feri Ias do desgraçsdo, consolar os 
alillctos com sua generoaidade, reprehender o 
VICIO com sue eloqüente pelavra. O bseharel 
Manoel Antônio Alvares de Azevedo goxa da 
felicidado eterna. Sirva asaa persuasão para 
abrandar as dores que torturam o coração de 
seu pai. de sua mat e irmãos, para consolar 
seus collegas qoe sempre forem zelosos spre- 
ciadtres de seu subido mérito, que com elle 
trocsrsm suas amizades e dedicações;—sirve 
emAm para a tranquiilidade do Entaio Philo- 
sophieo Pauliitano que Inceniolevelmente 
chora aua perda. 

Goxs do Cáo, alma cândida, do cântico doca 
e harmonioso desprendido daa harpaa soooro- 
sas dos An|os, respira a aura do justo, o brilha 
como lúcida eatrella no armamento doa eac a- 
Ihldos; o teu Creador conhece tuas virtules, e 
te prepare louros merecidas—elle ouviu teu ar- 
repenaimento ungido do palavras evangeliesa: 

Se no passado errei, ss ta esquecia, 
Se a hlaaphemia correu nos labrios frhs. 
Perdão, Senhor meu Deus I que a febra insana 
A minha alma perdeu nos desvarios. 

ANTôNIO FKRRIIRA VIANNA. 

PÁGINAS VOLANTES 
Alvares de Aatevedo 

Faz hoje 38 ennos que Manoel Antônio Al 
vares de Asevedo, o nosso grande a primeiro 
poeta paulista, falleceu, contando apenas 20 
annos, 7 meies e 13 dias. 

—Que fatalidade, meu pae! 
Estaa lugubrea palavraa, que soaram como 

um dobre a finados, foram as ultimas proferi- 
das paios lábios do poeta da Lyra dot Vint» 
Annoi. 

Sim, o poeta moribundo, dizia uma verdade. 
—Sue morte era uma fatalidade para a fami 

lia e fatalidade para aa lettraa pátrias. 
Alvarea de Aaevedo nasceu, a 12 de Setem- 

bro de 1831, ás 2 horss da tarde, na aala da bi 
bliotbeca da nossa faculdade de direito. 

Um predestinado I 
Por uma circumstsncia fortulta, oa dignoa 

paas do grande poete pauliata—o dr. Ignaelo 
Manoel Alvares de Azevedo e d. Meria Lulze 
Silveira de Motta achavam-se nessa occaslic 
em viaita á nossa Academie. 

Nasceu, pela, o poeta, entre livros - os seue 
Íntimos amigos de msis terde. 

Eu 1818 matriculou-se como estudsnts do 
direito da mesma faculdade que lhe «e-lheu o 
primeiro vsgido de ereança. 

O glotloao eatadio acadêmico de Alvarea de 
Azevedo foi epsnes sti ao quarta anno. 

Quando voltou ao Rio de Janeiro pelas f«rias 
desss anno, o jovan acadêmico levara comslgo 
o escuro presentimento de que nio mais veie 
a sua bella Paullcáa. 

De facto, o poeta falleceu nease anno que era 
o de 1853. 

Já de ha multe elle ouvia os passos absfsdos 
da morta que se spprczimava, como ss pôde 
ver por este qusdra, composta algumas sems 
naa ou dias antea: 

Adeua, meus sonhos, eu pranteio e morro I 
Não levo da existência uma saudade 1 
E a tenta vida que meu peito enchia 
Morreu na minha triste mocidede I 

Alvares de Azevedo pertenceu a uma gloriosa 
gereçio eeademiea. 

Entretanto, o aeu nome aureolado de presti- 
gio o assellsdo J i geaislidsde, entre a illustre 
juventude acadexica, sOiva como um clarim. 

i chamando a poatoa oa confrades para a grad' 
jdlosa conquista do   vallocino deeurodsslet- 
(tree. 
|   Alvará de Azevedo, apezar do solipaiamo ea 
piritual am que vivia, apezar do natural ,re- 

Talvez que tivesse emprehsndido nova via* 

trthimtnto da sen gênio trredlo, era estimado 
entre os collegas. 

Como poeta, o Braaii litterarlo o conhece de 
sobre ; e todos os cultores des lattrasnio igao 
ram a influiçio de sua escola aceptlea sobra a 
geração de seu tempo. 
.SCsrebraçio genial, dispondo da vattlsslme 
leitura da poetas e esoriptores estrangeiros, foi 
Alvsres de Azevedo o eòeil dus litteratos ds 
1851. 

Mea, cumpre notar, a sua inliluencia ainda 
fo maior depois ds sua morta, pois foi quando 
se lhe pubileeram as otrai completai em prota 
a verso, 

Quem nlo leu então e Noiu na tavtrna t A 
Lyra du vintaannotf O Macariot Seus bel- 
lissimos discursos r Seus msgnifieos eztudoe 
sobre a lltteratura portuguesa, francezs, ingle- 
ze, etc. T 

Os predileelos autores do poeta psulista eram 
Henri Heine, Byron, Qeorge Sand, Alfrad de 
Mysset, Shtictpeara, Schilter, Goaiht, Victor 
Hugo, Vigny, emftm uma infinidade de eseri- 
ptores celebres, sendo de notar que o poeta os 
lia a alies nos originses. 

Além do mais, ainda tinha leitura dos poe- 
ms.s da Seandinavis, da índia, etc. 

Dahi veio que os ssus versas a escriptos em 
prosa, como vastíssima cornucopia da ouro, 
antoraavam uma erudição assombrosa. 

Admirava-se então e admira-se ainda que ua 
poeta, contando dúzia a tinto de enaos, tives- 
se tempo para manusear tantos livras a nelles 
podasse forragear, como em facnada searas 
tentos easinamantos. 

Por muitissioas razoas admiramos a Alvare, 
de Azevedo: primeira,—por ser poeta paulis- 
ta ; segunda, por ser uma cabtça genial tio ce- 
do roubada á pátria; terceira, por noz haver d* 
todo emancipado da litteratura lusa, desper 
tendo entra os poetas nacionaat o gosto pela 
leitura dosascriptores da outros paizas ; amtim, 
por muitas outras rstóss qno seria longo ennu - 
morar nestas paginas oscriplaa eumnlo celamo. 

Alvares de Azevedo 4 o nosso grande poete 
—4 a aossa grande gloria lltterarla, coma Car- 
los Gomes o á na musica, como Almeida Jú- 
nior o 4 oa pintura, 

Gloriftquamol-o, pois. 
Parque, no anniversatio da sua morta pre- 

matura, não havemos de pôr em funeral a nos- 
sa penaa perante a mamaria do poeta que na 
litteratura romântica mais discípulos ereou f 

Que esta folha aio seja a única na homena- 
gem posthuma ao genial poeta-4 o que intima- 
menlc almejamos. 

Em torno do glorioso nome de Alvares de 
Azevedo 4 que se deviam reunir os litteratos 
paulittaa para ae congregarem em brilhante 
sociedade de Itttras. 

Essa nome teria e força da um .tacsiit de re- 
bate pare despertar na mocidade acadêmica > 
glonoaa tradicção litteraria doa tempoa idos 

Porque, si pôde h.vtr um poeta easenclal< 
manta acadêmico, Alvarea da Azevedo o foi — 
até por nascimento. 

Nao pelemos fechar estas linhas ligeiras seu 
que mestremos aos nossos leitores quanto Al 
vares do Azevedo era poeta a artista. 

Sim, porque ser poeta ai» quer dizer qu> 
seja artista. 

Pois Alvares da Axsvedo, que na maior parte 
de auaa composições não foi artists, nos deisoi 
todavia alguna pnmorea artísticos, d'«ntre o. 
qutas destacamos o soneto seguinte : 

A VIRGEM ADORMECIDA 

Pallida á luz da lâmpada sombrls. 
Sobra o leito de flores reelmade, 
Como a lua por noite embalaamada. 
Entre as nuvens do amor ella dormia t 

Era a virgem do mar, na escuma fria 
Pela maré daa aguaa embalada I 
Era um anjo entre nuvens da alvorada, 
Qua am sonhos se banhava a aa eaquecia I 

Era mais baila I O talo palpitando... 
Negros olhos aa pslpebras abrindo... 
Formas nuas no leito resvalando... 

Nio te rias da mim, mau anjo lindo I 
Por ti — aa noites eu velei chorando. 
Por ti — no* sonhos morrerei sorrindo I 

Por oate soneto avalie-se qusnto a litteratv. 
ra pátria não perdoa coa a morto do grande 
poeta paulista. 

A perda da Alvarea da Azevedo foi aaa fata 
lidado para as lettraa patriaa. 

O poeta aotibuado boa o adivinhou : 
a Quo fatalidade, aeu paa Ia 

WaNCXSLÁu na Qoaiaoz. 

sea espirito aão atava absolutamente tren- 
quillo, maa |á nio tinha aquelle er daaanima 
do, sombrio, eqnclia exptaaaio de dftr ae phy- 
awoomia que unto tinha inquietaro oa operá- 
rios durante alguna dias. Então já aio era se- 
não a sombra de ai meamo; atravesseve aa of- 
fiemas com aeabeçe baixa, com o olhar triste 

Mas onda teria ido f 
E porque aão tinha p-evenilo ninguém, nea 

Cháron, nea  o  marcador  de   vinhos,  nea 
nenhum dos opererios, seus amigos r 

A primeira vex que tiaha partido, tinha aa-. -. , 
nnnciado a aua viaeam, dizendo que e sua au-i"» dirigindo aem uma palavra, nem ua olhar 
saneia duraria de oito e dea dias I ecs opereiioe. 

Porque tiaha partido desta vez sem dizer I    Agora o patrão via tudo, oecupava-se com 
,da / (tudo, dava ordena, eooselhos. mostrava a sua 
O moco de recados era estimsdo a amsdo por satisfação, parava perto doa operários a boodo- 
dea; recriavam que lha tivaaae acoaiacldoi»»«»n»» «•'■P'» "•»•'••»•, •?"» •'le»-     . .. 

alguma desarece. í   Esta mudança que  tio felizmente so tinhe 
Fsxis falta aóa operarioa a quem multaa ve.!»P«"<,o ao ar. Lionaet linha trazido de novo 

zes tinhe dado boaa coaaalhoa. como sos more- f» alegna ás officioss e o numeroso paaaoal da 
dorea do bairro a quem elle faaia diariamente ' fabrica nio tinha tido ditacoldade am adviohar 
• recadoa. Era coa aaa sapede de tristeza q»« » ehsfe da casa ja não tinha a menor in- 
ino so vis vasto o lugar que alia tiaha eccnna-. qoietaçio a reepeito da menina Genoveve 
ai. «MUAí sã aaa haBnuinho. tanda aa Urfa      Oe   operanoa   comprohandiam   igualmente £ aea benquiaho, tendo eo lado 

de si o gsacho e o graada pán ferrsdo. 
O operário Cháron qae tiaha pelo pae An- 

seiiBO aaa affeição particular fieéra inquieto 
durante elgnna diss. Tinha pedido inf>rmaçõee 
ao dono da casa aoMUede de rua Charaon*, 
onde havia morado o moço do recadoa o tinha 
sabido qno o paa Aaaslmo largara o quarto 
qua tinha, pego tudo quanto devia ao próprio- 

'    o ano tiaha aahido com aa eabre" 
debaixo do braço, dizendo qno aio voltaria, 
terio 

4o recadoa 

E'a a duna bravata 4o crlaiaoso eadnreci- 
4o qoo sebo • cestifo qoe o espere 

Paolo «Io oro 4aqeallaa qoo ao arrepeodem. 
Ira iaocrassleal ooe reaoreoe Se tinha algnma 

ara a 4o aio lar rnosegaiila. era a de eo 
aa lapoesibilsdade do eo oatroger a 

horror, diese lhe o jóia 
4a ealpe. laaçaa<to-lhe aa albar do 

•o 
eatava teraioado 
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eetoeaa aaito ad. 
cia aaa de poe Aa- 

{M tiaha 
o braço, d 

As iafsraetftos do doaei da caa tinhsa so- 
cegado ua ponco Chároo, coalodo ficara paa- 
utivo o diaia do ri para ri: 

—Sempre peaeri qae existlaa graoda mys- 
terioe ae vida do paa Anselmo. 

Aee qoo lhe fsllavsm 4o ai 
respondia:; 

—Foi-M eabore e aio volta 
paraaataa por qae. parque aio eri do 

eNiagaea abo para eade etlo fri o ulvea 
auaca so veoho a saber. 

Aparto sccraecoaMva: 
—E' •aquitito. aio ípapreboada nada disto. 
Uaa eaanhâ oa uma dea eMcieas d* ar. 

Ueonet, anta 4o começar o trabalhe aao 
porção de apararia* tiaha-se agrupado ea vol- 
ta de Chároo Faalsa so .eoaaeourtae aobre 
o 4aepparecliaaala iaaapileodo do moço 4o ro- 
cidea ■ faPavsa alio. 

—S hii I disse de ropeota aa aparario, shi 
ve-n o patrão 

Eatabo'eeaa eo logo o 
Oar.  Li 

• 4aUof 

operárias 
que so o pátrio tinha alada o roata praoecupa. 
do e triste 4 porque isao provinha da desgostos 
domaticos, porque aio ignoravam o castigo 
qae o sr. Lionnat tinha inflingi to 4 mulher. 

Como dissemos, a eatrads do er. Lloonet aa 
oficina tiaha interrompido eeenveraa anima- 
da do* opera rio a. 

Apreximon-M do grupo e dtose sorriado aos 
Oferarieaqno o coaprioMatavaa : 

—Chego mal a propósito, meus senhora, se- 
guodo pereee, visto qae poz fim 4 soe conversa 
qae devia ser anito iniareasente; mas eu aio 
eaiocomaodo. continuem ;ainde nio chegou 
a hore 4o trabalho o a caaverta entre câmara- 
4aeaioáprohiMda 

-Já aateaas, ar.|Lioaaot,reepoo4aa Chirae; 
noacaldaoo queodo o vimos foi pelo rapei- 

to qae teawe paio seohor o porque aada meie 
aaaqaadaer. 

faliar ao paa Aa- 

fallavamoa do 
recade*. enjs desa pparecime*te noa sorprendeu 
a tadaa Os csaaradaa sabem qua o pso Ao- 
wlaao e euar.aeaamgas iatuscseellesoar 
gaotavea-asa ao ea eaaaooava  e  igaerar 

ativo por qae elle deieeis o hesrro. 
—KCkdree rsspoadsa lha qoo ai aahiada 

UaoMt. 
m, aaahoraa. dísee o fsbrkaata. 

vista qoo ae iatarsesaa laata pele sono 4o poo 
Aairima, digo lhee caa peaaer qaealloMalo 
4 mete do recadoe; qoe aoraoo a eanoana 

keilo fenono qoo rioho perdido o 4 effrej 

tão folia queato um  homem honrado pdde 
aíl-o. 

—Ahl tanto melhor I exclamaram os opera 
rioa. 

—Tenho ume grande satisfação, disse Chá 
roa, porque bem \4, sr. Ltonnet, eu estimo o 
pse Anselmo como so fosse meu irmão. E' ua 
homem tio bom I 

—Meua amigos, respondeu o pátrio, terei 
occaaião do ver em breve o peo Aoselmo, elle 
sebaiá os sentimentos que oe operários do ai- 
aba csea tia a sea respeito o awegure-ihn 
que alie será extremamente sensível 4a boes 
ncordações que conservem delle. Do aeis elle 
oie se efleatou do bairro para sempre, ha da 
voltar a terão a sua visita. 

Nsquella cCCaaüo derem zele horas o ou» io-se 
iamediateaeate a sineta annuncísndo o coa 
ço da trebelho. 

Oa opereiioe quo eaperavam o toa de siaeta 
ao peteo o aa raa, aaa proximidades de fabri- 
ca nio tardaram aa aapelbar-sa peles oflUines. 

As aachines já estavam ea movimento. 
Em na abrir e fechar d'elkoe todos agarra- 

ram noa laatrumeo tos do trabalho O aob a vi- 
gilância do antro a doa coatra-aeatraa todoa 
ao puserem alegremente a trabalhar. 

Deade o dia em que o sr. Lioanet tinha 
trado aem piedade para a mulher a lhe 
rigaifieado a toa veaiade, a anuaçto 

m a aeaaa aatraoe mm eaps 
O aegoesaato aio ria Amélia, 

rae da rafeiçio, oa quando o o 
- aso. erreado coeao alaaa peaada, peloe  tpo- 

Nnaea ao fallavea. 
Parada qoe aio eaiatia o aeoar laço «atro 

eetudo. a era. Lloaaat fixava 
olhar ao aerido, coa er 4o qoea 

iaplorava. Maa leso aio bastara, o ar. Uaaaot 
queria meie. 

laitirsaoata disposto a perdoor egera o 
ao a faaar alarçae pere esqorcer. qoeríaqoe 
aaaihar eo irvspsadais prefisadameotadas 
•Mapolevr ae doa teus aesoe, eexi 

irrepaoiHmiato. Ho*. laMaaeMa, per- 
do aaaie que ella de aada m arrsp sadia a 

roariiiaiiaiato aio podta at ar 
ilas. 

E o sr. Lãaonit óiaie de ss psra si caa 
Mm • ASKnft^B# • 

LITTERATURA 
Alvares de Aaev«de 

Foi poets—soahou-osmau n%lUM 
A. U Asavaoc-Va dai víai, ^ 

Quem d. rme aqui ao pá dae Mtnariaa. 
Spb o eyprsste verde e suspiroso        ' 
Ksio que sonha no final repenso' 
Dentro da terre ehele de bonlasa i 

—Reatea de sol nas aevoas matutla.. 
Fulalu brilhaata, serio, carinheio 
E ai durou o espaço radiasa 
Qua dura o orvalho aa* msnhis divla«. 

Por entre as turbes falsas a descraataa 
Elle csp.lhou a lande ineomprendlda 
Das lyras ssaua a daa harpa* crentes... 

Chorei, chorei, oh multidão deserld* 
Quea entre ss vossas ambi^fies dienea,» 
Fui poeta—*onhon-o amou n*vid*     M 

Luia GUIISARãB* Joaioa. 

SEÇÃO JUDICIARIA 

A'* 

TRIBUNAXa OA «BLAÇÍQ 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 24 DE ABRIL 
DE 1888 

JULOAMaNTOS 

Rtcurtei «rimai 

N. Wt-Botueatú—Recorrente, o lula• » 
í?rrB?i'to M*rl* l,èn>uwd0   v«"«- ReUtor,* 

Confirmaram o despacho que por hcbtat. 
corput msadon soltar a recorrida ; unanime. 
ntoto. 

~N:J
9(>i-Bo!,,,e,,í-;R,corr«"»«. • jniie- recorrido, Fraodsco Rodrigues d* Godoy Ra' 

lator, o ar. Merco* Antônio. 
Confirmaram a sentença recorrida; unsni- 

me mente 
—N. 908—Capital—Recorrente, Joio G oiis> 

no do Nascimento; recorrido o juízo. 
Confirmaram a pronuncia do recorrente,* 

censuraram a excessiva demora na fornacSo da 
culpa; unaalicemente. 

—N. 909—Santrs—Recorrente, ojuiioire. 
corridos, os vereadore* ds cemera municipal da 
villa de S. Vicente. Relator, o ar. Brito. 

Sustentarem a eentençe que não proiuncioa 
oa vereedorea dá câmara municipal de S Vi. 
cento em crime do reaponaabilldade; unanime- 
mente. 

—N. 010 -Capitei—Recorrente, Sabioo Joié 
Pontes; recorrido, o juízo. Relator, o sr. Mar- 
co» Antônio. 

Reformaram o despacho recorrido; contra o 
voto do sr. Fleury. 

—N. OU—Pindamonhengaba—Rceorranta o 
luizo; recorrida, Pedro Ramo*. Relator, o st. 
Fleury. 

Confirmaram o despacho que por hateat-cor- 
pus mondou aoltar o recorrido; unanime- 
mente. 

--N. 912—Canlvary—Re.-orrente, o juiio; 
ocorrido, J yi E> gmío do Patrocínio. Relator, 
s sr. Furtado 

Confirmaram o despacho que por hib-js- 
corput mandou soltar o recorrido; unanime* 
m«nie. 

Aggravoi civiii 

N 760 —Capital. — Aggrevantes. Nicodcmo 
Hangiluppa o sua mulher ; aggavados, Line- 
rato Auguato de Azuvedo o eua mulher. Rela- 
tor, o sr. Brito. 

Sustemeram o despacho aggravado ; uaani- 
memonte. 

—N. 767.—Rio-Claro. — Aggravantet, Joa- 
quim Evangelista de Sampaio a outro; sggra- 
.ado, o juízo. Relatar, o ar. Marcos Antônio. 

Nao tomaram o nhecimento do egaravo, por 
nio ter vindo em fôrma legal; uaenímemtne 

—N. 768. Capitei.—Aggravante.d.Leocadia 
Carollna Mendes Gonçalves; aggravado, cenc- 
go Joio Jacyntho GonçalvM da Andrade Rela- 
tor, o sr. Fleury 

Não tomaram conhecimento do aggravo, por 
não ser caso d Ua; unanimemente. 

—N. 760.-Capital. — Aggreventa, Joaquim 
Augusta Borges; aggravado, Fernando Braga. 
Relator, o ar. Furtado. 

Sustentaram o despacha aggravado; unanl- 
memento. 

Carta testemunharei 

N. 35.—Capital —Oa herdalroa do finado co- 
nego Fideiia Alves S. de Moraes, suppllesntes; 
o juizo, supplieado. Relstor. o sr. Brito. 

Julgarem procedente a carta testemunhavsl 
afim de que o juix a quo reforme o seu despa- 
cho ; unanimemente. 

Appellaçõet cif «is 

N. 1 474.—Itapetinioge.—Appallante, Antô- 
nio Corria da Silva ; appellado. Bento G.rrê* 
da Silva. Relator, o ar. Fleury 

Confirmarem o accordam embargado; uas- 
nimr mente. 

—N 1484 —Casa-Branea. — Appellentes. d. 
Joanna Augusta da Araújo o outros; eppella- 
dos, Ramoa Aloaso o outro*. Relstor, o sr. P. 
o Prado. 

Confirmaram a sentença appellada; onsni- 

—Nata mulher ato ha aada boa; soffn, 
pois. etá o fim o esstigo * qae a condemn, i 

Dizissquiilo o infeliz mas soffria honivel- 
mente ese nlo tivesse tido jnoto de si seu filhe 
que agora lha dava tantas satisfações, qufeto 
onti'ora lhe dera ioquietsçõss a coatreriededes, 
larie desgosto 4 vida. 

Como dissemos, a sra. Lioanet )i aio sshii, 
não que o aerido e tivesse prosa, era inteira- 
meote livro pelo contrai io; aaa como já ale 
tivaase o direito do meodsr pftr a carraags», 
revigneva-lhe appareear a p4 aa roa. 

Depois de haver reinado como aoberane so 
b.irre. depois do ter homilhado com o seu le- 
ão ioseleaia ea mulheres do* aaaadaatas e fs- 
bricenies risinhos, taba medo do olhar a 
do* aorriao*   rooico* 4**M gaata qoe huai- 

Nio ara atimada, bem o eafaia; sentia qua 
M haviam de regozijar eoa o eoa deavelin-enlo 
e pareda-lho ouvir oa aarca*ao«4a gente do 
bairro. 

Coando porá aahir da Coapd oa do landso, 
boi lava padibo ao aerido { asa* teto teris sida 
ua acto do sobai elo, aaa humilbaçlo Eis 
saboiatter-ao f humilharão I O eoa iatratafri 
orgulho prohibia-lhe. 

Proferia viver ao eea leoieaoato, oa sua so- 
Ua,naaoootooiada eoa aiiaiaarta. rcer o 

freio deverer o aea ebomdaeoso. 
Toraava a riporaoaa proprls* aiesose". 

castiga asoia duroatiaha ás veaaaocessoe da 
' r, r iossonta I   * 

Ddieve-socodoolavaatava-aatar4a; tiaha 
aoite do jaamala doraata ao qoees «eordia oa 
leaçòaeaolhsvaottaiaerira. Oqoeefezla 
chorar aio eraa M reaora*. aaeiáaioafsr 

inabirr- a saa 

^V#PMW^V| 
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Icitli populirc. 

0'bH«l  A 
MTCOI Aaloalo. 

R,do.r. F"™10- 

R#l,ior 

fOW 

.prorog^M i» /rato farainvtHlario 

N 18 —Plrteleabt.—SuppUuau, d. Riu di 

^■iiciJa'»'» o prata dt ttlt mwti. 
_N ■Jí).—C.plviry — Suppllcmw, d. Annt 

pjTidt Artujo. 
Cotte«d,,,m 0 f"*0 d* **'* ■■*■•*■ 

Illo, 21 d» Abril 

coatrt ojçlo lobtnni, qu«4  uob|«clo do aouo culto 
. deidt ot mdbaiti tnoai dt nona mocidids,, 

(IOHO .ccrncMUr com orgulho qut foi • mim, 
, •nllgo tnbort cbicure joratlUti, qut tlla con-' 

Tldou p.r* auitlit:-o na glorio» «niprtit, t foi 
ptltt rtdacçCn doi lornaci dtiti  flireictnit 
ctpiurqutclltcoatçouoiitui irab.lboi, do, 
OMiaMnoio qut apói i alIuJida reunião i ex 
dirl^l.it 110,101 oi juiuilliui ptrt internaU01 
doqut it ptiiára. 

D'«bi MgulBot ptrt o ptlieio dt praildm- 
cia, ondt anconlramoi o natls frtnco a dtciiivo 
tcoihimtnto dt panado liluairtir. dr. Redri». 
guai AIVM, tiplrito abarto ái idiu mili gane- 
roíti t prrgretuiui do nctto tompo, o tm qut 
• novt geração ptullili tem tm ptnpectiva 
mait una tatidiitt da grandei e.ptrança.. 
•• P**0""" * honra mpacitl da imarir ailaa 
Unhai na lua gloriou Província U S. Paula, 
onda, da paria et intuiloi dt tua aobra propt- 
Íanda, julgo podar MI accaito Mb oa auipicloi 

a mali parfana confralirniia(Io. 
Coaiinta«ma ■ publici«to dtittt Unhai noa 

outroí joroati rtaatt cipittl. 
Josá ATILINO 

O «v.rno chileno chamou ái trmtt t Guir- 
j, N.cwoal a padiu crtdito ptrt •• dciptxai 
coo o txarcito. 

Chegou a Berlim ■ rainha Vletoria. 

Frederico Joií, Imperador da Auitrla foi vi- 
tiw t rainha Vletoria. 

Em Cintagallo 
2.500 llberdadti. 

coDcadartm-ta   maii   da 

0 preço do ctfé noa *tatretdot do Htvra 
Aatuarpia tatá animado a mala Arma 

. coniu 
Falla-ia 

PrMidMiu» da Provlnola 

Hoatam. ao maio dia, i. az. o ar. dr. Rodrl- 
guci Alvaa viiitou, am companhia do asa. ir. 
mlnlitro do Rtlno d'Iialla, • hoapadtria da im 
migr.ntei. 

Regraiatrtm 4t a hoaa dt tarda. 

A Franciico Lamta, toldado n. 100 do corpo 
policial permantnta, permittiu-ia tprtatniar 
um lubitituto idcaao. 

Foi deilgnadoo ute 2da Maio para aa pro- 
ctdtr á aleiçSa de doii membroí do eonatlho 
munlciptl da Pirtiiunuogt. 

Jury 

Aindt honltm nlo íol Iniulladt a .euío 
Comparaceran 16 33 julaea da feeto. 
Fta>ie luriaio da miii 15 lurtdoi dt urna 

lupplemtnlir. 
Fortm diipeniadoi dt itnio oa tra. dr. Han* 

rlque Schtumann  e general Couto da Magt> 

■ frievtMti» Kiutiuoutra ■ 

N.Ui 
Variado a intartiiinta. 
Trttdivtnoi arligoi tohra commtrelo a In- 

duilrle. 
E' diractor deite Revista o ar. Miguel da 

Pino, membro corrotpondi nta da Retl Actdt* 
mia da Scltnclti Morati t Politictidt Heipa- 
oha a dt Sociadada da Oaographla do Rio da 
Janeiro. 

AgradtcefflOi 

a Noite* em. olaro • 

Com aate nome o ir. Paullno da Brito colUc- 
cionou um punhado da poeaiti a deu o i lua 
dt publicidade. 

Agnlecemoi por amquanto to tuttor a ra 
mana do livro, reitrvando-ooa comtudo o di- 
reito da mtli aquilatal-o davidamtnte, como a 
iuo faaom iuioi cradiioa  littartrioa do ar 
Paullno da Brito.   

A Alftndtgt da Sinto» rtndtu da l» t SI3 do 
corrente n. B01.TWg785. o t meit dt rendai 
em o meimo peridon TMgTgBgj 

Liioeiiiyaai 

l>«r» a Corte 

Rio, 24, 4i • 1/9 horta dt noitt 
H.vará deipteho imperial amanhS 

flunefarionomttc6ii da genartai. 
aue iflo promotidoi a brigadeiro, o coronel 
Niiaeyar. a a marechal da Campo o brigadeiro 
Pidirneiraa. ^ 

COMMBRCIAL 
Cinblo a 34 1/4 ; café intltarado ; exiiten- 

tlalWOOOieccaa 

{Do Cmtro TrtagrapMeo ia Imprema). 

OOMMB1ROIAU 

Santaa» 34 de Abril 

EBtrar»mhojeW»3taecaadeeefí. r 
Veodertm-ie 8.000 taccti ao preço deitwO 
Mercada flrme 
Eiiitencla 137,000 aaceaa. 

Embarcaram para a Europa 1 000 uccti dt 

Cimfcio 341/4. 
(D* »««• corretponient*) 

BOLETIM 

Fortm eoncadldtt ti itgulntea . 
I    —da 8 metea to btcharel Lula Cândido da 
Rocha, iul* municipal e da orphloa do termo 

Seguiram hoi- par. a  cOtte oa ar. conu- toJ^MaMWgi* ««y^ 
'helro Diogo Velho, amador do império, e dr, toUtdo n. aa dt a» companhia do corpo  poll- 
Joié Avelino, brilhante jornallita fluminenae. ciai permt nente; 

Deieiamoa a euet diiltattoi civ*lheirci foi-     -de 16 diaa a Antônio Simõea da Coita, íur. 

gadt a íalU viagem. ie,lii'0*íIB
COn'P"hi,     ^^      ^ P 

^—m»ja»      «ew!!———tama 

cio da dlrecioria dt obra» pobllcte, racltmto* 
do dlvtrtti providencia» ptra podar raaliiar o 
caiçtmaato tm frente ao novo edlAcio dt im- 
migrtfio. 

—Que fo»iem deferiJo» e Indefeildoi diver- 
•Ol raquerimanloi »ol>re dtttt. 

—Que fo»»u. Indeferido o pedido de Joié 
Martin» Ratl, lallclunlo licença ptrt mtadtr 
um empregtda MU vender geoeroí nt pr.çt 
do mtrc.do. 

Qut o engenheiro dt eemtrt orçane aa obraa 
aaceiiariaa para a fteturt da umt pltubrma 
oa praça do marcado. 

Qut tambam fona falto orçamento para ti 
obrai de turro dt  tut  do—Cavalheiro—ao 
mu 

Que nio M aucurlaine o procurador dt ea« 
m.ra á rontrahir um empreilimo dt quinllt 
dt 35.0001000 pirt o Am da pagar obrtt exe- 
eutadaa 

Que at acellaaie a propoau da Redondo, 
Macedo & Comp., para aa obraa da calçamen- 
to dia ruia Aurora a do Viiconde do Rio 
Branco, cuíca pigamentoi deverfo ler feitoa 
pela verba do exercido futuro e per conta do 
empreilimo de B00:000|. , 

Que Aeaaae adiado o parecer que opina pelo 
clboremtniode vencimentoa dotecraurio da 

câmara. 
Mandou-te pagar : 
Ao engenheiro da câmara 
A Pedro Bralda , , 
Ao meimo oofouo 
Ao elftrai M. M FelUlo Oliveira      81 ' 
A Pedro  Braida 
Levanteu.aa a eearto áa 8 boraa da urda. 

Baoola popular 

Aiíimdenominada,abriuie, neau capital,a 
rua Vletoria, um externato dirigido pelo ir. 
Antônio Phelipe Auguito de Oliveira, a Am 
de habilitar ditcipuloa para o commereio e para 
preatação de examei de preparatorioi. 

Pouue a Etcola Popular idôneo peaaoal de 
profeiiórai, pelo que a reccmmcndamoi aoa 
paei de família. 

M, qiuotio oaaitrnlento m 10 % do pre- 
ço Moito, aujoltondo ao áe domala eondi- 
çflea roguUmontoroo. 

Directorio geral de obraa publicaa, 8. 
Paulo, 17 de Abril de IH88. 

F. d$ SaUm OUvin Jnuior, 
30—4 Soerourio, 

AVISOS 

601000 
soiõuo 

Dr. J, £*. Alvlixa, medico, clnurailo 
e,parielro. Eipecialldtdt: lyphilli a malet- 
tlai da creançai. Reiidencii—rua do Con.e- 
Iheiro Chrlipiaiano n. 90 Comultii daa t 4a 
0. Coniultorio-rua de S. Beato, 70. Comut 
taa aa 19 4a S da   urde. Chamadoe a qual- 

uer  here. TeUpbooe.n. 34>. _ 
Or"'tÊmrgmrté; inedico,"T«3^ô 

aeu conaultorio e reaideaei» k rua do Ge- 
neral Oiorio D. 58, onde aMenda a cha- 
madoe a qualquer hora, o dá eonaultaa 
daa 9 áa 11 da manhA. 

Ata-Tosadov— U dr. Pampbllo Manoel 
Vraira da Carvalho, advogado eom oa aa. eea- 
eelhelro Duarte da Atavedo a dr. Joio Montei- 
ro, nt 1> • 2. inttantia, á rua de S. Bento a. 34 

Attende a ebamadoe para qaalqner ponto da 
ptovlneit. 

Dr, AHanla de ArasSo 

Tramcrcvemoi em icguida o hcnrcio oficio 
que i. esc. o ir. dr. preiidente da província di- 
rigiu ao noito diitlncto amigo ar. dr. Salvador 
Antônio Munia Btrrete de Aragão, ao deixar 
e»te o cargo de chefe de policie, que detempt- 
nhou deido 13 de Novembro do anno panado 
até 10 de Abril do correnu anuo. 

Dr. Paure Píioolay 

Eite inelgna preitlmano dará, domingo pró- 
ximo, o teu ultimo cipectteulo de praatigila- 
çio. em beneficio de Mile Roaine. 

E' da eiperar que o publico concorra em 
mana aquelle eapectaculo que lhe proporcio- 
nará icm duvida uma agradebiliaiint noite de 
diveraio. , .    j 

s    Odr.Faure dom trtiitt notável na arte da 
preitidigitação 

Copia—Qibinete da preiidoncia da S. Paulo, i 
10 <ie Abril de 1888. i 

Illm.ir.-Accuao o recebimento do oficio de] .   _.   . . ■_ j    I.._..I 
Y. i.. datado de hoie, eommonlcandc-me haver. No bairro do Rincão, munlcipto de lupetl' 
deix-du o exercício do cargo de chefe de poli- nlnga, Salvador de lei, mico de 20 annoi, indo 
cia imerwo de»t» provinde. i caça de porcot do mano, pt-ou no ctminho, 

«araceço muito t v. «. o concuno intelll- deicançando aob'e lia arma qte levavt No 
gente e clficax que preatou á minha adminli-. momento de continuar teu caminho, diiparou 
tr.ção, o «elo inexcaaival, o critério e a ptu- a arma, ampregandc-ie-lh« no ventre 
dencia com que daiempenhou aa íuncçòei do reapectiva carga, que lhe deu a 
cargo, na quaara difficil que atravciiou a pro- i depoia. 

Deaaatre 

SBCÇAO UYKg 

t 
Cândido Leonardo do laplrito Santo, 

Benadicto Anllo do Eapirito Santo, Ghii- 
lharmina Cândida do Bapirito Santo, • 
Catharina Boaa do Eapirito Santo, afra- 
deeem   aineeramento a todaa aa paWOM 
Sue ao dignaram acompanhar a aua ol- 

mo morada oa raatoa mortaea do aaa 
preaado irmln, o alferea ■evartaaa 
Verlaalaae da Llaaa ; a do noto ro- 
gam a teua parcutva •. peaaoaa do aua 
amiaade o obioquio do aaaiatirem a mia- 
aa do 7* dia, que por alma do meamo í- 
nado, aa roaará na igreja do Convento 
da Lua, quinta fei: a, 26 do corrente oa 
8 horaa. 

Por maie eata aeto do caridade, o reli- 
gilo dcade já ia confeiaam eternamente 
agradeoidoa. 3—S 

Chaoara 

ANNUNCI0S 

toda a 
morte 6 horai 

Impr enaa Inglexa 

Apparcceu em principio» de Março a eitttii- 
tict da Imprema Inglcxa, relativa ao anno de 

(1887 

oonaeU&eiro Antônio prado 

Contlnúi o meimo o eitado do oxm. ar. con- 
telhelre Antônio Prado. \ 

A fehre nio tem declinado. 
Embora grave, nio inapira receio» a enfer 

midide do aetao llluitre amigo e chefe. 
Hoie. do tempo permlttir, eíectuar-ae-ha 

• mudança da a exc. para t chactr^ do >r 
dr. Martinho Prado Júnior, nt Contolaç&o, con. 
forme aeomeihiram, ha diai, oa medleoa aa- 
ihtentea. ' 

Exposição Universal de Paris 
Na Província ia S. Paulo, da hontem, depa- 

nmoi com um artigo odioio de Praaadea Pa- 
checo, a que opporiamoi, por nono lido, for 
mal protetto, em homenagem á um hoaptde 
lliuttre,qual o ar. cooielheiro Diogo Velho Ca- 
valcantt da Albuquerque, a 4 reipaiubiUdada 
do ir. dr. F. de P. Rodrignaa Alvea, iiluitrado 
preiidanu daeu província; ai o neiao preiado 
eellega, o ar. dr. JoU Avelino, nio houveue 
tomado a aieaia tarefa. 

A caru, que em teguida pubUcamoa, redus 
a inat jnauí proporçSet uma queixa eom que 
ate, tmktm imprtnta, nlo podemoa aer aoUd» 
riot. 

A Província US. Paulo, ou arrepeadeu-ae 
de ter defendido uma bja idete, ou nio quer 
cempaaheboa, quando tema a palavra aobre 
u queitóet. Menu neutras, da actualidade. 

Eia a caru do noaio dUtincto amigo: 

txMtiçÃo tmivantAi. 

Exm. CoUega Amigo ar. dr. Rangel Peittna 
Leio no aao nouvel orgam da hoje, um arti- 

go em um humoriatico, mta no fundo aevero, 
•obacpigraphe /!•»>* • rtfltxoat, no qual »e 
contem amarga caniura dirigida aoa uíiutrea 
•n. dr. Kodriguei Alva,, piandenu deau pro- 
víncia, a ceaatlhairo Diogo Velho, teoador do 
Império, pele beto da ha«etem eseluiio a im- 
prtnaa da reunião effeetuada em paUcio para 
traur da aaiumptoe reUtivoa á Eapot^ao Um- 
varui de Parte. ,.    . 

Peç*4ht ptrmiaaâo para aaa axplicaçSo que 
ampare a touoeno melaor accordo. 

Aalludidareuniio (oi tpeata umtetopra. 
Cir.wr.oDatt converaaita aobre oa outoade 

varatfltlio o comparanmanto dt ptoviacia 
de Penlo aaqneUa eatttaaa* univerttl do tra- 
balho e da loanitria. Nem incluía nem exclui, 
qualquer colaboraçie utU o vanujoat ao bn- 
waau esito de aameUuau idde, nao " 
aide feitoe oe coaviue pelo ar. coo 
Bieio Velho. 

Deeet eoateriarla, «aa ato tara a 
ulemnidada, Uato aaaia que aio uve pceal 
dente nem aecraunoe, aem actt para coaaut. 
ae trabalhaa toaolMi a Méa de aamo 

 ^-i pt»' 

vmcia, a a lealdada txUcma com que te houve 
em tudo o período do leu exercício. 

Eitou cinveocldo da que oi importantta aer- 
viço» pteiladoi por v »• neita província hão de 
ter continuação no honroao cargo que lhe fsi 

^SÃe^arç^tlSS^pifa relutar ai 'TÓWte.r.M^ Í.W •••^.«"fe^» 
a. o» a>'Ui aincerôi proteito» de elevada ea-   oiei. da tod.i aa elatiat, nai ilhat britânica». 

tima e d.aiincta coniidereçâo. i Deite numero. 464 publictm-ie em Undrea e 
Deua gu.rdo a ». a.-/'raiiciico de í»«M14. laTanaapiovirciaiirgleiai. ,.,...,„, 

Rodrigues AIVM. -Iiim. ar. dr. Salvador An-}    A E.eouia prodna 18», Gaita 83, Irlanda 188 
tonioMunu Barreto de Aragão, ex-chefe de'e ai ilhat 21. .    ,     ,. 
poHcia deita província. \    Aa reviitai (mv^f-ej) aobem 

^i«aÍ«aaqaeo 
fiwgaVaiho, qnad 

Brattt eru 
afeiacliv* qoa a de evitar quaa 

ia necia ihmu»-'' d. ct/U gaa- 
i o da ceavivlp civiUitJa 
ilhairo Utego Valha, ceai 

i e eeeaeieeio franea-fera 
• teo preetlgte e 

ineao «•mparact- 

Santos 

O dlitincta artiita Bantdicto Calixto vai ex- 
por, durante ISdiai, o icu quadro lobra o pa- 
norama daquella cidade no ialio lupeiior da 
pnça do Commereio. L,   . 

—S.bbado e domingo, a companhia de ope- 
reta» dj ir. Adolpho de Faria levou i acena 
o Barão da Pituattú e O Homem, 

Alvarea de Azevedo 

E' hoie o innivetaatio da morte deite gran- 
de poeta paullita. , ..        . „ 

Em outrtt itcçôe» deau folha publicamoi 
hoie eieriptoi reiaUvoa A memória glonoia do 
aucur da Noite na Taierna. 

Rectificando a noticia que deu-ie hontem, 
lebre oa fenmentoa do gutrdt urbtno n. 916. 
cumrre-noa dixer que o eitado do effendido i 
gravlaiimo. . _ 

O enfermo acha-ae em tratamento na enler 
maria do corpo policial.  

XJlbertayAo de itatlba 

Noa dlu 280 20 rtalitar-ie-ha a liberuçãe 
doa eicrevoi daqueite município. 

Pelo programmt quo vimot hoatam t* feaUa 
aerio brtlhaaue. 

Oamplnaa 

Tendo ido ente-honum »m preto liberto 
conaultiro ar. dr. Oermeno Melcbert, por 
achar "ae enfermo, anua de feaer a coniulu e 
logo que entrou no corredor da Maaj«anw«m 
virtude  de um ataque, morrendo immeduta- 

"-AÔu-honum, pelaa Thoraada aaiinhi. M<  _ 
trtrtm ot gatunei no qntaul *• «••• **'"• *• annoa. 
CaracòL onde mora o ar.  Abel Cândido da 
Souaa, a. arrombind» uma poruque <J* PJ" 
o quintal  entraram na caaa, rouDan«lo4UfOUO 
em dinheiro, dote revolvera a um relcgiode 

a 1608, dai 
quaemio nsenoi fle'399 tiode caracter reli» 
Rio»»- 

A prepoiito, dia um diário Auminama: 
Quanto» jorniat »e publlcim no Brtailt 
Quantti rtviitai f Qual o caracter daa folbaa 

diitribuidei aoa habitantea dai nonat cidadea 
edo campo 1 Ninguém conhece; ninguém te 
oecupa com ema., ninbarita I 

O Tetit Marseillais dia que o numero doa 
pauageiroí emb.reauci em Merielhe ou che- 
Íedoi por mar áquelle porto, durama o anno de 
887, foi de 286 867 
Houve um aogmeoto da 31 467, relativamen 

te to anno de I88S; e de 63 034, comparadoa oa 
algiriamoa de 1885. 

a A «imanjarra» 

Com verdadeiro esito repreientou-ie ne C6r- 
te, em a noite dt 21 dotndtntt, aquellanovt 
ptça thtatrtl de Artbur Axevedo. 

ÔfeaicjadoauctotAumineniemodelou A ai- 
manjarrai moderno, tbolindo apartei e mo- 
nologoa, o que em nada influiu para o tueceiio 
da maama, correndo lempre t mt aeçio clara e 
perfeitamente. 

A linguagem 4 corroeu e deipretencloae. 
Cumprimcnumoi o glorloao eomadtegra< 

pho.   

Obra autorlaada 

Foi tuctoriiadt a applieaçia da verba dl 
3:0001000. eomignada no orçtmento vigente, 
ptrt a» obrtt da igreja MatrU da villa da Re- 
dempção. 

Enferma 
Ouarda o   leito a ezma. sra. d.   Cla- 

rinda Amélia da Fonseca, esposa do sr 
Affonso Corumbá da Fonseca, sendo seu 
medico o illustrado dr. Campos, 

Li-toaaiReyutMédicale: 
c Apesar doa proeenoi de purifleaçaomaia 

aperteiçoadoi, o óleo de Agado de bacalhio Acou 
um medicamento piohlbido a muitoa doentei, 
cujo eatomago nio pôde maii auppotur aa 
aubitanciai graxaa. Era porunto neceaaario 
procurar um meio de mudar radicalmente a lua 
forma conieivando todoioiieui piincipioi ae- 
uvoi tio praeioioa : eite reiultado foi obtido 
pelacompoiiçâodo VlnUode ex.trao- 
to de Agado de baoaltoào. de 
OAevrler, preparado aegundo uma for- 
mula approvada pala academia de medicina. 

Recommendamoi aoinoiioileitoteaeate ex- 
eellente produeto que ccntdmá vex, todoioa 
elementoa efficaxea do óleo de hg» do de baca- 
lhau e poiaue ai propriedadea therapeuucai doa 
prepatadoa alcoolicoa. 

Companhia Carris de   Ferro 
de S. Paulo a Santo Amaro 
Convido oa accioniitai dtita Companhia a 

reunirem-te no ediAcio do Banco de Credito 
Real de S. Paulo, rua Direita n. 15, no dia 30 
do correnu, 4 uma hora da tarde, em aeatto 
da auemblda geral ordinária, aAm de ihea ao- 
rem praientei o relatório e aa contoa doa annoa 
Andoa 1866-1887, bem como o parecer doa Aa. 
caei, e deliberarem na conformidade doa arti- 
73 do Decreto n. £831 da 30 de Deicmbro de 
1883 e 86 doa ettatutoi da Companhia, prece-; 
dendo-io na metma oceiaiSo 4 eltiçSo de con-| 
telho fiical.  , i 

S. Paulo, 11 de Abril de 1888. 
F. A. DUTRA ROORIODU.    t 

g—T Pretidente da Cogpmhia.      | 

Ao commereio e ao publico ! 
em geral | 

Participamos que acabamos de receber 
nm grande sortimento do Anti rheuma- 
tieo Panlibtano, remédio efflcai contra 
rheumatismo, pilulaa sudorifieaa de Men- 
des que cora effecçoes pulmonares, de-' 
fluxo, conatipaçOes ou bronchites, o aa- 
sim temoa todoa os preparados do phar- 
macoutico Luís Carlos. 

Vende-se na Drogaria Central de Joio 
Cândido Martins íe Comp., e no Bio do 
Janeiro   na caaa Silva, Gomes «a Comp, 

»—4 

REAL COMPANHIA 
nu 

Paquotos «vapor 

SODTHAMPTON 

Vendo ae uma na rua do Vergueiro, 
n. 114 com bonda a porta com eaaa do 
morada, quartos, para camarada ou car- 
ro, grande eocheira, immenso capinaal, 
muitas hortaliçaa, immenso pomar, egu» 
do poço muito boa, a preço raaoaTel. 

Para rer etratar na meamo.   4—1 

%.      — 
O paquete a vapor 

Mosquitos 
PBRCEYBÍOS, PÜLGAS BTC. 

deaapparecem infalliTelmento eom o uso 
do bom conhecido e verdadeiro     60 41 

l*0'DA  PBBMIA 
Chegou nova remesua á 

Pharmacia  Ypiraoga 
N,25-RUA   DIREITA—N. 25 

Precede 
Adula . 

Sahlrd no dia 8 de Maio eom eicalai pelo 
Ble de Jaaelra, 

Pei bnea, 

Solioitador 

Ao cidedio Francuco Antônio da Silva Pea- 
tana, fei hontem concedida provieão P^ra so- 
licitar no termo de Taubate. por tempo de 3 

IAMèIO Flenalxas 

Comajá noticiemoi, fei ecen eata deaditoao 
Dra,a maeatre a bordo do vapor Bourgogne, em que 

Oa revolveu eiuvem dentro de um bahd que vinhe como immigranu. .     _—IJ. 
oatenoioa arrombaram. (    Para eompleur a noiaa primeira  noticia. 

-No dornioi. ultimo, eccommeuido de au- „mo. a .creacenter que Jeoire ai comp> i»- 
oue.Mhlu na rua do RtgenU Fe.iò, junto da çõ.a por elle delxadae ao pairimomo da arte 
«aca de Jo.4 Bonifácio, «im indmau» da côr iu.icei no Braail, .io dignea de n<taai»a- 
£rS.eoi?aomoaal*So.a. M     gui.t^a : umaX4»-.iiia,eanUdn com multoap. 
P TranÍDort.drparo ípharmaeia do ar. Pedro piauio em Milão no inno de 1185. »m Tf 

.JhL S recoVou oe aaniidoa. apesar doe beum. ex.cuudo na loeugureçío da  egreia 
Jíto«íua7ara e».e iff-.to empregadoa, deS. Baaedieto, em Cerfn-a. a um /Çrmno, 
ÍSISowr Uio enviado p^ra o hoipiul d» Miaa   pe,. ( «xpoiiçio inouitriai da Juia da Fora. 
rleordii.oa.le deu entrada, por ordem dapo-j  Tát!u»y 

^^^í^&l^l   A 30-0 amteau. fei d. ..^^jdo* 

omolode Juatloa reenheeido ser o próprio e idêntico Antonio 
omoao»*.!»      v- l Vletor Medeeto qoí, oa partuaelerie, eumprip 

a peM da 0 enoos de  priaío por crime de bi- 
gamia, undo aido aolto em 1888. 

No auto de pergnaue que lha fei feito, no 
inixo criminal da eepiui. eaafeaaoa aer Anto- 
»io Vieter Medeew. e que tinha comprido e 

Eeu  coaAiein fei coaármada 
» de dote carcoreiroe da peai- 

A' iet veniU viulkla do oficio da 
do ooblica. indèetol a nolaa e aaneaoi do termo 

imU E»ea(ial«au Homem o maior Anuam a 
drito«edeiFlgaeir.do1 

Vice e 
«authaaapiea 

0 MAGNÍFICO VAPOR 

te 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do seu uso 
temette-ae para o Interior 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
De ordem do sr. dr. presidente da dl- 

rectoria, convido os srs. accionistas, a 
Tirem receber por si ou por pessoa com- 
Setentemente habilitada, no eeoriptorio 

a mesma companhia em Caia Branca, 
inftoEÓ aa   acçOes da primeira emiseto. 

Esperado de Sonthampton e escalas «^^  ge   ,cham integralixadas, como aa 
correspondentes aos lucros liquides dis no dia 4 de Maio, partirá' depois da in- 

dispensável demora para 
Memtevldée a 

Baenoa.tjrrea 
;.,Todoieiteivaporea lie illuminadoe a   lua 
electrica. ,   , , « 

Pata paiugeiroí, caigae mate informaçoei 
eom oa agentea 

Holworthy.Ellis & Comp. 
RUA DB  MANTO AWITOUHO. AO 

tribuidos em acçOes, por ordem im as- 
sembléa geral, e respectiras fracçOes em 
dinheiro, devendo na mesma occãsilo 
restituirem os recibos ou cautellas das 
entradas realisadaa. 

Casa Branca, & de Abril de 1888. 
O secretario, 

10 7 Vatencto dê Almeida. 

UHM "CUBE" 

£DiTAfiS 
,.  . abaixo eeiignado 

aviu aoa interaiaado» que, no próximo futuro 
O procurador da câmara. 

i. mim mm k m 

Houi é» França, 

iCanla d« Berre». 
,..,,   ^.w PaaidaBerror 
Benaveaoto Pacheco lerdle. 
Frsnetew Férrea de Caaurga 
Dr. Morem daltea. 

Jutol^IKrqoaa P«rtíre Sobrinho 
Aeoeltakade Carvelho. 
Augueu G-ima» Puno. 
Torlof OOo-o» P. da C a Daoni/e. 
JoedU Arruda C<marg>. 
Dr. Maiioko do Aaarado. 

referida pene 

A peon qaa lhe fei impoau, nio lhe eervte 
da Ikeõrporqae mhiado da caaa d   eorreklo, 

a eiu ãdada o po  - 
o sasamsnta pala qaa aaU 

Amatar tnfiia ■  mm o UlactráeaMderlaa p-aeur 
HAa lyeesar é we^Oa Ooefccaaa a ao pra-|d»i»ia mi do IV 

Ma aeealodo hoat.m reeolvea ao oae| 
- 4 

^Qiaa feeaa romettido ao govarM. para at» 
ovar. oregulamtnta itteo «acheiroa o vehi- pravar. • w^tmmmmm »w...» ■ — - '—- 

TSttgnoi  hoio.n<nmefamanldpa! 
pere o» preceder eeteíçí» de am memb*o da 
moeaih»mealrip.l, qaa priiarha  a vaga do 
dr. F. Rangel rmteaa. 

-Qjofa. 

éetea 4a Pana OW^ rae •»•««» 

tm 

exercício do 1888-1880, oa cortlcoa que aio m. 
tiverem do accSrdo cem ert. 30 do vigente codi- 
Cde poitnrai pagaria 100$ por anno; aqnel- | 

qoeeativerem conforme o referido artigo 
pagarão no primeiro perímetro, 30$ e no IO- { 
gnndo 30« cada um ; o que »e fax publico para 
Suo nlngoem allegue ignorância. < 

S. Paulo, lOdoAbrilda 1888.-0 procurador, j 
João Antônio Baptista Rodrigues. 0-0 

Pemte de ferre eaa Qaelma      | 

Pela  repartição de obra* publicas se ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAULO 
faa sciente que reeeb«m-ae propostae até 
o dia 1* do Junho vindouro, ao meio-dia, 
para contratar se a construeçio de uma 
ponto de auporstruetur» metãilica, eom 
encontros e pilares de pedra sobre o rio 
Pambyba, em Queltu. ; 

S&o condições da concorrência : j 
V.   ApreaentaçAo da planto, eleTaçAo i ^^ 

o secçAo   transversal   da obra na escala ^1 ^^^ m ■ 1 ^te 
de 1:100 o doa detalhes precisos na es- 
cala de 1:10; 

V.   Doacripçâo do  projecto acompa- 
nhado do calculo daa dimensOea o da re- ' 
eistencia   das   partee  componentes   daj 
obra;   praocroTando-ae  4 metro»  para 
Urgnra do   eatrado, aatenaAo igual 4 da 
ponto antiga, altura minima da um me-, 
tro   acima  da   maior enchente o carga, 
movei   da  SOO kilogrammas por metro j 
quadrado do eatrado ; .      j 1 

9.0 preço total até o máximo de J 
60:0001000 comprehendido» os aterros, 
das eabocairsa ; ,        j .' 

tf. O praao da comtÇ3 o conclusão doa 
trabalhos. \ 

Aa  propostas  aarto entreguea noata; 

directoria,   am ftuto fcohada, eompoton-j 
eellad".   com  aa firmas roce-. 

.■ 

S. Paulo 
Caixa do Correio u. 9 

"" iiL5SSFBÃSr2SEE— 

Província de S. Paulo 
temente .._..- .    i  ^ „„„. Até BOTO aviso, vigorará neata Caaa Bancaria a segninto taballa da 
tSZmm TSÍSS&SS rt-, pataíShXrprmLio ^ Utua^ amido.s^loporcnta da Oua Ba 

8a4maau.   ....       6% 
• ••■MM.    .... «% 
1 a 9 metafc   .   .   .   .t\p% 
IS masct        1 '/, 

u- 

do • 
aSo proSoaioni 
lona sujeito* por oeeaaiio do eontracto 
. anpMBns— no thaoonro provincial, 
ga&Mrooo   titule» da divid» pabli- 

proponentsa mandonario o local 
reoidenaia; provario,   qcaBdo 

as suas kabilitaçOao o 

S.P.ul»,»4doAl»Üd.l«88. 80-1 pp-a^tf-edom; 



«.oniuelO PAULISTANO   25 de Abril de 1888 

RUA DA ESTAÇÃO, 13-SAO PAULO 
Abre-ae «ata oollegio de meninM à ooncurreacia gersl. 
A director», cujo intuito, eduomdo «UM SIUM, foi dar-lhe» •Igum.a comp»- 

nheirau, peU proflcuidade do enaino em olaiM limiUd». teaU cooperar em mui 
lut» eM»lã p»r« m eduouio d» mulher, quel foi sempre o MU deeejo. Augmen- 
tonao o quadro du elumüM, offereoe como urhM do reeultodo que eimej», o mee- 
mo ejetem» de eneino conjuncto de auee fllhu e elumnM, àe queea procura com 
mxiUftrea aptos, tnnamitur  pelo methodo intuitivo, tudo quanto nlo lhes é per- 
mittído ignorar. ...        ,     ,    .      .     i      , ^     , 

O collegio tem dou» curso» : o primeiro, (com 1 aula de primeiras lettr»s),e o 
secundário, que abragem todos os conhecimento» indispencMeir à integral cultu- 
ra da intelligencia, assim como tudo quanto dii respeito 4 educação moral, que 
merece especial cuidado, e também fc educaçto phyeica, que não pode ser desonrada. 

Orammatica e língua nacional 
> »       nanoeia 
» »      italiana 
» »       inglesa 

Gaographia geral 
»        especial do Brasil 

Historia Santa e profana, (por solec- 
çKo) 

Historia e chorographia do Brasil. 
Gosmographia. 
Historia natural, (por selocçío) 

Aritbmetice, eystema métrico decimal 
« geometria  pratica  ou desenho linear 

LiçOe» de ooueas (systema de Calkins) 
LiçOee de kygiene e cmlidade. 
Declamaçio e leitura em TOI alta. 
Dança e canto coral. 
Trabalhos   de   agulha e bordadoe de 

toda a sorte. 
Desenho de figuras e paieagens, (facul 

tativo). 
Piano e canto, (idem). 

Internas 40$000 
Sami-internas.    .....     801000 
Joía de entrada da interna, 

pelo uso de objectos de dor- 
mitório .    .....   .»   201000 

CONDIÇÕES   DE   ADMISSÃO 
Lavagem e engommado de rou- 

pa  
Desenho, piano e canto.    .   . 
Apparelhca e materiaes de es- 

tudo  

61000 
121000 

  (nihil) 

Todos os paffauientus íwa.i,/v*L""k»w«^r;» ^í*f0,»«iadamenle 
ÍVa«0i5,K?,i'!ÍVÍ,T[l5 de Junhn a 81 de Julho) i5o descontada» da penaio da alum- 
na que as passar fór» do collegio. -..  . 

A alumna deve traxer vestuário «ingelo e roupa branca em quantidade. 
S. Paulo, 23 de Marca de 1888. r.TDW/«.«o4 

(Sab.e4') 20—14 A DIRECTORA, 
V ' Maria F. V. Vlllalva 

ammita-.»**..*- ^.-^'^letriu^f-i*. vx.-.atk 

Pedro Chiquet 
ATÉ 30 DE ABRIL 

Ver para crer 

MEDICO OPEHADOa 

Completo e rico serviço de prata ípara toilette, de 580(000 
de custo ; riquíssimos talheres de prata, e prata dourada, de 
custoso e fino trabalho, custo de 240$000, 3008000 e 4008000 ; 
relógios de ouro James Paula 2208000, e unja infinidade de 
objectos de brilhante de apurado gosto e pelos preços do 
òusto. 

0 annunoianta 
Beoehe sempre encommondas de jóias de seus 

amigos e frrguezes, sob desenhos, os maios modernos 
trabalho?, bom gosto, elegantes e fortes, e a preços sem 
competência. 

52—Bua da Imperatriz—52 

UoiwiiUoríu—att» da Iaaperatrla< ftft, de 1 4» 8 horas. Telephoào ia? 
Residência—Bua Aurora *•.—Tnlephono n. 42. r        ÍW' 
Dispõe   de   aicolljutuá   aposentos   para o tratamento de clientes da Onn 

QUER cíasae. ^^ 
Attende a clwmado^ nara quaNuier ponto da urovincia 

XIROPE DE BLirN 
bt* MiOicAMkNTo f tm fm» («rUtol, titfHá» ttm mmé» oito %» «ai it 

m tsaw HIM ■•IkNW IMIWI 4* tuh, uti M Bffmm. mfp», tim, Dntt é* MT- 
ftaltfCakirrktfmliêMr, frrtofSM i»fttí$,i»t ritêmimrim* U BêmltM.—tim, 

Cura  Certa ""^ 

mm mm mm 
Intemato e Ezternato 

l»U 

Instrucção   primaria a  sacundaria 
20—RUA DO SENADOR  QUEIROZ—20 

"TJLiO 

MjptUpiía — JTyetorto" 
Choreã 

JBytero-Slpa^pHa I 
MafaeWae da Ceraftr» 

« do JEapinhaço "t ^ 
MMabete auauearado 

XAROPE DE KENRY MURE 
com Bnmunto tft Potiil/i/m o/i/m/oimtiH» pun 

BOM  ÊXITO VERIFICADO  POR   18 AHNOS  DE EXPERIÊNCIAS 

Uma tretiol* multo ImporMnM ur* dirigida   ■ qnom ■ podlr 
■BintT WJKM, «a toBt-St-aiprit (Vrençe) 

Sepeéltea   «sai   todaa   as  prlaolvam 

Este estabelecimento, fundedo em 1880, ache-se organiaado com todos   os 
elementos precisos, para satiefrier, quanto possível, aos Justes fias a que se pro- 
peq, tomando a seu caiço a educaçfto physica, moral e intelleotual dos alumnos 
sue lhe forem confiados, desde a instruceko primaria até habilital-oa para a ma 
tricula em qualquer academia do Império. ... 

O ediflcio em que funcciona aetualmente o collegio está situado em um dos 
bairros mais aprasireu da capital, com grandes recreios arborisados.horta, jardim 
e Taãta» aecomodações eatisfasendo a todas as prescripçOes dã hygiene. 

O collegio esti proTido dos melhores elementos  notados nos estabeleci* 
meutos congêneres. ,.        , ... .       . 

A Taliosa cooperaçio de professoras illuatrados e conhecidos, a pratica do 
mHgisterio que o director tem exercido escrupulosamente durante doze annos, o 
bttbiiitam a eorreqraadisr a honrosa confiança que lho teem sido prodigalisada pe- 
los d israoj paeí de família. Gontiauar a merecel-& formando ciaadSos morigera* 
dos, instrmdoee utei*4'pátria, eis o qito aspira o director. 

O collegio pode ser fiisitado dss 7 honv* da manhã àa o da tarde. 

5[ AfMLlTnãT       C 
S yrmmmm «otoro IO 
Mnxaqueoas 

RUexmxatisxnos 
Ne-vralgias 

do 
JEstomagro 

da 
Cabeça 

• doa 
Intestinos 

Exigir   a   Firma 

^     1?, rus lacei, WIIZ 

DE 

Menthtoa 
IT CLERTAN 

ApprobafSu   da   Academia 
do 

Medicina de Paria 

S -vasaa aebra IO 
Enfermldadea 

do 
Fígado 

Calculo» bülaríoa 
Oatarrhom 

Fulmonarem 
■ da 

Bexiga 

Exigir a Firma 

/'     H, rui JMO>, nwi     % 

DlréeçAa 

A direrjao geral do estabelecimeíitT é 
exercíd» «orneote pelo director.    Um dou 

— prifc.-Horei), porém, na sua ausência   e 
por duLeKaçãú sua poderá d&gir a par- 
te disaiplinar e pedagógica. 

Cursa «le Galado 

O ensino geral é dividido em primário 
e iecanderio. 

Cura* Frlaearla 

Leitura, calligraphia, elementos de 
f«rithruetic», grammatica portuguesa,- 
grammatica francesa, exercício de ro- 
daeç&o. 

Cuma «íecuadarla 

Português, francês, inglês, latim, al- 
lemáo, italiano, geographia, historia, 
chorographia e historia do Brasil, phi- 
losophia, rhetoric» e poética, aríthme- 
tica, algebra1geometria e trigonometria. 

As pensOes deTem ser pagas por 
mestre adiantado. 

tri- 

eosioaiata  ISOfOOO 
Meio-pemãonista.    .... lOOfQOO 
Externo do curso secundário. 451000 
Externo do curso primário   . 891000 
Materiaes  81000 

O alnmno pensionista, da qualquer 
dos curses, pagari por uma só ves, no 
acto d» entrada, ajoia de 401000, par» 
ter direito ao uso da mobilia do dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e rouparia, as» 
sim tomo dos inatmmentoe Io ions' 

As aulas do cano de bollas artes 
gam-se em  separado pela tabeliã 'se- 

Cusica instrumental.   .    .   .    841000 
Piano 841000 
Desenho 841000 

O collegio enearrega-ae da laTagem 
do roopa, mediante o pegamento trimsS' 
aardeSOfOOO. ™ 

88-M 

O pae que tiver no collegio três filhos 
terá o abatimento de 10 *[, sobreaa pen- 
sOes, e o que tiver-quotro o de lS-*/i \ 

O trimestre eerà contado do dia em que 
entrar o Mliiumo, «uma vez começado, 
considera-se veucidoe deve s<ir pago in- 
tegralmunte, aíuJa que o alumno este- 
ja em ferisi» ou tenha faltado as aulaa 
por qualquer motivo. j 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do collegio algum alumno, seu 
pae ou tutor deverá avisar ao director 
com antecedência, afim de que este pos« 
sa dispor da vaga que se vae dar : aquel- 
le que o nto fiser será responsável pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo as despesas certas e cal- 
culadas para um numero limitada de 
alumnos, o collegio nfto pôde ter loga- 
res vagos, sem grave prejuízo de seue ' 
interesses | 

«ahlda 

E' permittido ao alumno sahir aos do- 
mingos quando n|o tenha eommettído 
alguma falto no correr da semana. Só , 
poderá sahir nos outros dias acompanha- 
do por sen pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem eseripto de um destes. 

■naval 

Um terno preto, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancas, 8 ditas do dormir, 0 
paras de meias, 0 lenços, 6 eeroulas, 6 
toalhas, 4 fronhas (0,"<»6 por ü,"86,) 8 
oolchas, 6 ieneóes, 1 cobertor de li, 8 
oeroulas para banho, 8 saooes para rou- 
pa suja, I sobretudo,! par de chinellas, 
escovas para unhas e oontas, pentee do 
alisar o limpar, tesoura para unhas. 

@ltima flovidadeir 

Sábio  PLORCS  ANDINAS 
Extracto  PI.ORKS   ANDINAS 
Água do Toucador. PLORKS  ANDINAS 
LoçioVogotal  ri.ORCS  ANDINAS 
Óleo  FUORKS   ANDINAS 
Brilhantlna  PLORCS   ANDINAS 
P6 de Arroz  FI.ORKS   ANDINAS 
Vinagro  FkONBS  ANDINAS 

VIOLET 
Innntor do 8ASÂ0 BZiL de IBBISAGI o do 8ABA0 TKLSOfam 

PARSft * 29,BoulevarddesItaUens,29 * PARI8| 
Achio-i» Hêê prtntlpatê uiêi dl Hrltimarlê» da fwepa • da Âmirha. 

Perfumaria- Oriza 
U. (UKjailAND, PAMS. rua Satní-Honori, 201 

KSS.-ORIZA    SOL.IDIFICADA 
INVKNÇXO SCIBNTIP1CA COM DIPLOMA 08 INVUNÇXO !SM FaANÇA B NO ESTRANOBllO 

Oa 3?orfumea  aolldoa Am, Biaa.-Orisa 
rrepinl» ter nelo it ma protesso üJVO, posíéíai om irai li eoaciatn|i> a luiMala aU lilia ftiniHsii 
Sio onoerrãdos, dc-baixo da forma de LiúpiB ou JPnaNI/uM, dtntro d» fratquinhot iu 

vidrinlws lioll de levar oonisii-o, Esses Jjiipia-Perfctme» não se avtpório • podam Hr 
substituídos por outros, quando «sthorem gastados. 

Té.n a enormo vantagem de cominunicar o oheiro aos objectos pistot em contaoto cometles, 
sem os inolh.ir e SQin os nstragar, — OASíA ESFRESAR LEVEMEME PAD* PEBíUíIAB IUSTAUUNEAMENTI 

** 3 t?^^ 3 qcu.alccu.or Rnuna. Branca, Panai, ata., ato. 
DEPÓSITOS KM TODAS AS WilNQlCAEb 

PKRfUMAUlAS UO  UUNDO 
ííIfíoa--re a qutm o p*dir, tnitoa jipqtt 

o Catahgo dos Piffjmn, tom ei prtçtr 

TONIOO      FEBRIFUGO      REGENfeRADOR 

VINHODO^JOHANNO 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito ., 

■aeemmeadKo-Be nos casos que neeessltto «lataaa par» vaaaasWalv • wammmn 
o organismo arruinado por moléstias, excessos, naiurei» do clima, Aasmla, OUaraalst 
Aaaenarrbaa, Oaokasla, Vlnaa braae», que tanto arrulnlo a saúda das muUMrei, 
Vabraaa da Saasna, Wwmiyaaa» sasal, aaaiUSaaa, elo.   - 

B. vmss, Brecnlsta, 80, BoulsTard de Stsasbeut, «m VAII8 

GOLLiRBS ROTBR 
.. JBeetfl-MagaeMeee 

i HU riouni imniai 
OsCOUáUf MTn.eaakadSa* ha «Mis 
es|P a—ss.sisesaaisea^ae pnaarU 
realaeate m enaattê im OOHVULSiM 

raia «aMar saFililtiniln • ■• talt^gS**. 

wSrtmt7tlA£ZZiL^SrwJm7£XZÚ, 
Lher.oiidc peU Impêotorla 0t W/lIana do Império to Brull. 

0ÂPSULAS OE SANDALO CITRIN: de Sst^\rsi.z*esse 
Pr«par>«lo alguma * aals atUou oentra aa 

ZMEOXaXiam A.a  sES oxciarr JüLs 
4o que m famosas Cápsulas univeraatment» rseeWMWIMWMWS pHói 1 

Uni* oftlx. [com lDttruccr«. complctu psn « traumrato) oan germlmenu d«alc» m wm* t 
MYAXH, ««*■« * c; »m UTEnrooL. - atrairá. ím^iamm * wmmm, tm 

nrwwiTftj  r' TOSA* Aa FIH. 
LOMD 

<S^*     a.i3jpro-va.d.o   pela  _A.oad.emia    ^H 
do ^^edioizia de Faria 

O anno lectiro começa a 1* do Faro» 
reiro e termina a 18 da Danmbro, co- 

'   entio as ferias 

FaJarioa : 

Fábrica ds Medas e Palitos 

Sáb 
__    P««io. 
)rqe Elsenbach ft" 

Alem dasfsrias geraee, domingos o 
dias santas, sio feriados : os dias 7 da 
Setembro, .8 do Desembro, a 

e os três dias de earnaTal. 

O DIBECTOR. 

QOTTA. BRE9MATI8MO. DOBSS^ < 

SoLüipÂo do Doutor Glin 
AVm 
IsâltssMs 

■sK»8s CUH ao •«mcrlate «o Umém no 
Wfceamatlemeee afWaa e eOrsaiaes, e 

e wwalsras, e ledas es vasee que é 

i Mafa* «a CLIN * O, da PARU, «M M I 
mm áa» Btratasalma r DtnrmumlU—. '  

Phosphoros de ieguraoça 
Iguaes aos melhores importados do estrangeiro 

Os legítimos phosphoros nadonaes   «noontram-es nas prineipaes casas 
eommardaee o eepedalmente nos seguintae estabelecimentos : 

Peixoto Estalla * Comp. 
Lebre, Irmio* Mello. 
Rudulpbo Whanchaff k. Comp. 
Bruhns A Comp. 
Brienla Rodrigues A Comp. 
Alberto Pereira A Comp. 
Psdro Antônio Borges A Comp. 
Costa A Comp. 
José Ferreira A Costa. 
Joio Tramoi. 
Sousa Maeedo A Comp. 

Rudblpho Wbaaehaff fc Comp. 

Paiio Piyrueiredo A Comp. 
Emil Lembeck. 
Moüteiro da SüT» * Comp. 
Onilharme Cbristaflel A Comp. 
Oamlko A alhos. 
Antônio Ferreira A Irmios. 
José Pinto MagalbUs Cardoso. 
Antônio B. de 11. Oliveira. 
Francirao de Almeida Nobre. 
Monteiro Soares ét Comp. 
Joaquim Proost Rodovalho ta, Comp. 

SISSB JJ 

Ouimaries Pontes A Comp. 

CAMPINAS 

GMCS Piito * CL—ftfo A. AKformi t G. 

-J9 

^v     Ooaa L. FBERS, 10, roa Jaoob    Jf^ 

ÉA^OGO . FORTlFVÇ»2É 

AS PÉROLAS 

QuininadoD* Clertan 

& 

ÂmmtaçU da Âaadmla da Hoditlna da Parir 
isatoa «ea oaatlfnwaaa (4oia «raei) do 

E* liilipiiiml iililr • Flrsa: 

CUê L PHíRi, ti, nu JãCêà. MUI 

• -JA4-< ,- 

INJECTÍON CADET 
QncerlaaiSdlasienwtfiiDÉi^^ 

— V. MM 

DR. PEDRO CELIDOMO 
Medico e operador 

Bi-professor livra do anatomia-topographiea o oMaflOM da fcdiUafc 
de medicina da eirta. lugar obtido depois do conenreo. 

Bstudoa danata 8 anaosem Paris e Vieuna, ospeeialaaoto : «twgf* 
•a geral. sTphilú, molertia da  pelle. d* gaqraata. det onvidao o da« fcsMO  ■» 

Obrigado, por moléstia, a retírer-qe da eàrts onda cUaion por 7 
•mpreheadao nova viagem a Perii, «atas de rir » -«, -«naL 

■amdmiçra Hotel de Franç». 38 if 
Oesealtoe, ao Largo da Si a. U. dei ^ 3 borma da tank. 

I 


